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DR. JO$E' B��.�; ,JD
_: dal� de hoje IS ;1ssil1�lada p�IO pant�;N ,(�,)J1,�l}t_�\�te ,

ele ,19,'�,G, ali

.amvt-r-arro elo sr. dr. José Boaliaid, J or)teY�:J)�� cg-�ti�n�!!'l!o� seus, corn
ítustrc i,oYl'l'Ilador em exercício, P.à'ilh�'irq_....!:rr-f'l;�lifã.(rr"êt"ÇaJ�g'o ,de

J 1:tt: e,-;itiCl1 lê" \Çri11!1:iá(��lê "qne s!m-

) bc conduzir, com airosa super iori-
/

dade, os trabalhos de elaboracâo
da nova Carta do Estado. Prcs idr-n-
te do Leg-islativo, em sue esslvas

sr-ssõos. assenta-lhe, DOI' prrc e i Lo

consl it ucional, a Junção ele (jn\'er-

nador substituto, desde que SP li

cenciou o sr, dr. Aderbal R. da
:-;iha.
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;'i'rsse posto, a sua Iirmcza de

convicções democi'áticas, a sua de

dicacão às causas públicas e a sua

honestidade, virtudes conjugadas
ao seu elevado discernimento polí
tico, lhe hão graugeado justa admi
ração tios seus coestaduanos em ge
ral, oorrespondeudo à conl'iança elo

partido que o elegeu com acêrto.

Homem público que digni fica a Por Ludo isso, a sua data natalt-

sua gr rarfic. entre cujos valores cia é grata a todos os seus amigos,
mentais desfruta o seu -lugar de aos quais oferece ensêjo às mais

inogavr l relevo, o -sr. dr, José Boa-: inequívocas demonstrações de apr ê

baid tem sirlo, no desempenho do ço e simpatias.
mandato que lhe coube, um ele- "O Estado" se associa a essas ho-

I
mento (Ie projeção no curso tio menagens, cumprimentando o ilus

presente estágio de nossa evolução I' tre tia,
verriador em exercício e for

política. mulando valos pela sua felicidade
, 'Feudo sido e1.'ilo, pelo P. S. D., pc-soal.

Hoje e amanhã,
DO passado

7 DE AGóSTO I
A data de hoje recorda-nos Ique:
- em 1553, em Olinda, fale

ceu Duarte Coelho, primeiro
donatário e povoador da Capi
tania de Pernambuco;

- em 1645, uma. caravela
conduzindo viveres para os no
Iandeses, foi aprísíonada pelos
sitiantes de Penedo, comanda
dos por Cristovão Lins;
- em 1680, travou-se o glo

rioso combate em que todos os

defensores da Colonía do Sa
cramento, no Rio da Prata, su

cumbiram pelejando ardorosa
mente. Compunha-se a guarni
ção de 200 homens do Rio de Ja
neiro e São Paulo, e os sitiantes
eram em numero de 3,560, sen
do 260 espanhóis de Buenos Ai
res e 3.300 guaranis das missões
jesuitas, comandados pelo Coro
nel Antonio de Vera Mojíca. Os

nossos heroicos soldados esta
vam comandados pelos capitães
Manuel GaIvão, Manuel de
Aguiar, Simão Farto, Antonio ICorrea Pinto e Tenente Barto-
lomeu Sanches; I
- em 1825, nos arredores de

Montevideu, os destacamento
,inimigo comandado por Pancho
Oribe foi dispersada pelo então
Major Luiz Alves de Lima e

Silva, mais tarde Duque de Ca
xas;
- em 1831, em Belem do Pará

estourou uma sedição militar,
tendo sido depqsto o respectiy:o
Presidente, Visconde de Goia
na, que fOi deportado;

Conclue na 6a oa"

0- MOMENTO

Depois de Araxá
Bem accntuavamns, há dias, que a deleg-à(:;1(j das nossas

1'f)r\:,'ls prorlu! o rus que comparecia à Conf'erênoíu de Araxú
atuava ali com airosa ef'iciênoin, tendo '.:,\'ac!o ii plcn.u.io l.escs
rle palpitante r' gerul intcrêssc para a economia nuciona l.

Pnis foi I) que realmen l e aconteceu. Tóda" as leses tive
ram apr-ovaçâo e algumas lograram drspert ar esper ia l atf'IH'UO
da COIl ferpllcia, tanto se impunhnrn pela níualidade e llrlu 1'('
Jcvància elos pruhlr-rnas súbre os quais Y'?l'S·:.!\'[Ul1. Houve, mes

mo, para com a d'f>le-ga(;ão caíarincnse, o falo jiart icular duma
referôncí a dí rc!a ao mérito dos seus trabalhos, que, reronhc
cirlos assim num conckiva de repercussão nacional não dei-
xam de signi í'icar mn íto para o nosso Estado.

' ,

Por éssc aspecto, a Conrerônoía de Araxú nos foi bastan
te auspiciosa p acreditamos que, inter-assada efetivamente em'
dar solução a questões vitais de cxistôncía coletiva no Brasil,
aquele congresso não haja sido vão pretexto para mais uma
reunião das chamadas fOI'(fas produtoras do país, sem obje
tivos prá Ucos-

Já tivemos ocasião de comentar o notável acouíec imento
pell) ângulo da inf'luéncia que possam exercer no c!p.;afúgo da
nossa economia coletiva, as del iberações e as sngcstõos que'
foram debatidas. Nâo scra demais, portanto. qUI', insistindo
nessa. mais alegre espectatíva, encaremos aíndn II que parece
J'epresentai' para o povo uma 'Conferência das classes de que
depende tão decisivamente o equi lihr io ela vida social e a

scguranca económica de todos nós.
J� evidr nte que os bons aug-úrios suh os quais ,�,� anuuc iou

aquele certame não S8 generalizaram tanto que irnncdissem
o surto da� previsões mais pessimistas. Natural seria, aliás,
quo(' isso acontecesse, corno tenômerío de. um instant c de indis
turçável inquietarão social. que a ação previrteute do liovh'·
no cuida de sanar po+. fórma a atender as necessidades pú-
hli(':Js e as l'eÍIl\'indicações rias mas,;a:>, .r

�es,;as cnndi(;ões, LI i n1.eres�e elas classe·s lJl'od nl oras, po
fisso mesmo qno enyol\'n (.ernas yinCIÜldus profunda c il1lli:s
snluve'menLe à prod'l.lçÜO nacional p aos diyel'"OS asprctos
de IlrOl'e�,,:o ('cont',mico (lo }Jaís, não sp eximiria das il'lLel'pre
ta(,'ões menos justas, por menos fa\'orá"eis, no concei10 de
ql1anlós �'e Ilahilnal'flm a uma atitl1de resgnardada, em rnlaç1io
à,; iniciati\'::ts Jaquel-e genel'o.

, Somos, porf'om, dos que confiam plenamenlf> nos mais Sft

'/I'IU1'eS l"'�lJltadus da (�!lnrf'rencia di' ,\l':lxfl ('111 "'{'Illirl" Illlo
da r"cupeeaC;lo rcollômint ,II). "ai;, I_�, \'flTlSCtjUclll"lílerite, riu
n(j�'mal rrajn-'tamento d<l ;:ociC<Jarle br!l�jJ('ir;; ('Dl ht'({· (fI? uma

'sóJiU<l ost1'lIlLH'a dos mciOls ,ie riqueza (, dI? lln)il Il(!l'l,''!p, '11:»
nwrJ.ia social.lJOl' n1'eilo dalllll'la,

:"",'\'111 ])oe (ll]j I'lb 1I1llti \ os anotamos, com manHes:a sim
]Jafia, o desen\'ol\ imenLn p o tôrmo t'eli:zps dos trabalhos rertli
zarJos na Iamn.'H) eslâlleia mineil'a, já agura cansados llo mais
cOlJ1pleLo f'ucesso. Ii: la))[·o maior soma de espontàne<J Ir lrllws
deposilado nos ob,ieli"os da Conferência quanlo gl'ntn lFJS é,
mai� uma \'PZ, salienlar qlle Santa Catarina dela participou,
nOlll rf'lp\,o ÍlHlllgal' .(' rlela, fluis. deve espel'Hr mllito ].lara (,5
in trl'êsges que se trafl11ziram nas inieJ.igentes e momentosas
lesf's apresentadas pela sua luzida delegaçi'io.

doQuer divorciar-se e retirar-se
Cinema e do Teatro

ROMA 5 (U. P.) - A atriz ção alguma as informações de

Engrid Bergman anunciou que que a atriz projeta casar-se com

trataria, de divorciar-se, ímedía- o diretor do cinema italiano, Ro
tamente, de seu esposo, dr. Pe- berto Rosselihi.
ter Lindstrom, e que Se retira-' Steele recusou-se a fazer co

ria cio CineDl? o cio Teatro assim mentarios sobre essas informa

que a atual peUcula em que ções. A declaração de Bergman
está trabalhando, "Depois da acrescentava que ela estava dig

Tromenta", fique terminada. posta. a demorar a noticia do di-

Inglid Bergman deu essa no- vorcio até terminar a pelicula,
ticia através do seu agente, pOl.'em as "mUJ'lI1ur<lr:,ões lnaliei,í

J.'sc.ph StnC'lc. aos jornalistas, sas", ohr'ig'avam-a tt l:Ol1lpel' o :-;i

no bar do Hotel Excelsior, neg- lencio. Sleele, p'tll' sua vez, in::;liu

ta' cidade. Â declaração de enl (til!' BprgJ1lan l'e\-eta�se 0,.;

Ingrid e:gt..l'egue à imprensa, di- seus propositos de divorciar-se
zia: "Dei instruções ao meu ado dn sen espuso Lindstl'olll, ql1an

\'llg'ado para que inicie, imedia- do este veio á Italia" proc.edente
lamente, o 1l1'OCeS�0 de diYOT'cio. dos Estados Usidos, e quando
Ao terminar a atual película, começaram a circular, pela pri
tenho o proposiLo de retirar-me

I
meira vez, Os rumôres sobre os

à vida privada", amores de Bergman com Rosse-
A declaração não fazia men Uni. .

Xão despertou IH�le, porem tanta cultura e tanlos

pretlieados intelectuais e morais, nenhum complexo de

supáiorirlade.
Esse conjunto humano raro tinha uma falh3, faltliva

lhe completamente o mencr resquício de vaidade, Conse-

guiu dominar êsse eu tUlllultuário que vive dentro de

qaIquer homem, rcliquat do primitivismo perdidq nos

confins rIa espécie, que se' traduz da mesma forma, no

assassino e no caudilho, no auto-suficiente e no vaidoso,
no violento e no autoritário.

Daí sua :rnodéstia sem limites, essa modéstia expon
tanea que lhe dava aquela calma contagiante e amena,

que o tornava próximo e aeessivel, traço predominante
do mestre cujos conhecimentos não ferem aos que dele

Sp aproximam e que se extende como un'l grande manto

protetor.
j)ai seu modo de julgar os outros, com profunrlo es

pirito 11e tolerancia, A tolera.nda dos bons, a 101erancia
nas gl'andes almas previlegiad,s. ,

E dêsse homem nasceu o pesCfuizador.
Viajou por êsses caminhos do mundo eom a curio"i

dade insaciável do observador.
E observava, armado com um profundo conhecimellto

de sociologia e biologia.
Procurava as causas primeiras. Analisava o ritmo das

influências econômicas dentro dos pri-ncipios d:) dialMi
ca que lapidou com o tempo seu espírito, tornando Sllas

apreciações tão claras e precisas que era um verdar1eÍro

prazer ouvi-lo horas a fio nas rodas de palestra.
Otimista e humanista dirigia seus estudos para o ]1rO

blema fascinante da evolução das espécies.
Foi divulgador, no Brasil, das teorias de Ologrncsc

(evolução por causas lnteI'lllas). Memorável foi sua con

ferência no Rio de Janeiro, sôbre assunto tão' tl'ansce

dente: que marcou époea, segundo opinião a mim tI-aus

milida por Roquette Pinto.
Estudioso de história das religiões, foi à Terra San

ta visitar os IUi';ares sagrados, da mesma forma que sp'"

guiu. na Terra do Fogo, o roteiro de Darwin.

Experimentou toda a magnitUde dos progressos ,on

quistados pelo conhecimento' humano, por isso desoC'.l á"

Conclue na 6a. pág

�dos llfís o yjarbos por aqllelas calrad3s, runlO aO

Hospital ou ii farmúcia do OLa\'ÍllllO, Alt;J, melo cUl'yadu,
de ChalJrJll claro. bengala nu guarda-chuva. E é tão forte

.a l(>mbrall\.',a de �lla pres,pnça qlle as geraçõ,'s que o cOnlle

�el'am ainda {) ,-êm passar, balan\:and.o
'

eompassadameu
te o corpo, braç'os pendentes, tl olhal: j)'cl'ciiflo na profLm
didade dos pensame,ntos ...

Se in acompanbado, parava ,·{teias Y8ZeS 8, paternal
menl'e pondo a mão no ombro do inierlocutol', gcsticulú-
va al'g'ul\lentando.

I

Qnem Ilão o conhecia, o "ia pela primeira vez fiea-va

pJ'ofundamenle impressionado C01l1 sua lJerSo,nalidade ir

radianle ,f:), se notado de conhecimentos psicológ-ieos. en

<con II'ava naqnela fignra J'odilliana ele apósLolo, a cabeça
<lo pensador c rlo filósofo, o olhar do sábio e do 'com,
a bôea do analista, os braços &colhedores do lutar"or e

as mãos insatisfeitas, irriquietas, harmoniosas e 3gcis do

gmnde artista que foi.

"Quem o conhecesse bem de perto, vivesse em S�la

casa, ouvisse a sua palavra, soubesse de sua história,
sentisse o seu coração c penelrasse em seu cérebro, J'ic�,;
"a, mesl110 depois de certo tempo de analise, aturdido pe
la complexidade do conjunto.

O homem sempre se torna perplexo diante tias {'oisas

cujos limites não pod"e alcançar.
,

]� êste o sentimento qne nos assaHa ao olharmos os

astros incontáveis e as distancias inter-estelal'es no,: es

pelhos de um teleseópio. O oceano imenso e o deserto sem

fim também nos dão essa perpliexidade, que nad� mais

é do que a consciência de nossa pequenez ante a gr:ll1-
diosidade das coisas.

Psicológicamente sentimos o mesmo na frente das

grandes personalid'ades humanas.
Com Cesar Sartori se cl. \Ia isso,
A coerência de sua conduta com snas convicçõe2 era

de assustar a qualquer um ligado à têia pegajosa do con

vencionalismo social.
I

Servindo como médico na gllerra de 14 a 1S não

aceitou o posto de oficial nem remuneração; por ser con

tra � guerra, não quiz tirar proveito dela.

Viveu anos e ano's com sua companheira de tôda1' ns

110ras e só se casou depois de velho, unicilmenle' para

$ o••P
• w
• •

I Mestre Cesar Sartori i: .

,.............. • 1
CEZAR AVlT,;\

Dr, Cesar Sartod. Nascido em Pá,dua, itália, a

15 de Fevereiro de ]865 e falecido em Laj'.!s. Santa
Catarina, alO de julho de ] 945. :Médico cirul'gião,
politico, filósofo, cientista e escritor. Deixou ·,'á
rios escritos, entre êste se destacando seu estudo
sôbre "A Ologenese". :Militou na Itália, 1)!1de foi
membro da ala esquerda do Partido Soalist�, pelo
qual foi deputllldo. Passou grande ,parte de sua d
da viajando pela América e Africa. estudanilo os

costumes dos indios e dos negros, seus aspectos, ano

tropológicos e suas crenças. Polemista e confcren-'
cista notá \'ei, me�tre inato da cirurgia. influiu gran
demente na formaç'âo inteledual de várias ger::.;õl':s
do vizinho Estado do Sul. Sua morte foi a ,<),'larifica
ção ,de uma vida de estudos e' de sacrificios. O povo
catarinense erigiu-lhe um busto em praça llubliea.

efrito de legalizar perante a lei EUp situação; era contrá
rio ao casamento, ([ue dir.ia ser um méro contrato cO)Jlt'r
cial, que não influia em nada n:1 felicidade e na harmo
nia dos que verdadeira'mente se amam.

])efendeu sempre os pequenos, os fracos, Os oprimi
dos. Contrário à discriminação rHcial, foi amigo dos in
di os, dos negros e dos judeus.

A lealdade era uma de suas caracteristicas, Jealdaue
que ia drscle suas atividades até o convivio com sens ami
gos.

Defendia publicamentc seus pontos dé vista, sem le
mel' prejudicar-se, com aquela sinceridade cristalina dos

sunios, fi mesma que faz com que os peixes ouvissem a

palavra de São Francisco, aquele que chal1lou o lô]Jo de

meu irmão lôbo, e que faz os auditórios mais eterogêneos
sentirem as verdades mais contrárias ás próprias convi.�
ções.

Sua eullura po!illIórfa, fruto de, um estudo continuo,
constante e profundo, fê-lo entre os eruditos cuja s�\h('
doria os torna raros entre selrs pares,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LIT E R A R I�A
ORIENTAÇÃO DO CíRCULO DE ARTE MODERNA Correspondência :-

Caixa Postal 384

ARTES PLÁSTICAS

A
II

·Exposição
Ody Fraga .e Silva

Pouca coisa é necessário t]izel' rimos: Há verdadeiramente
antas da abertura da segunda cxpo- arte moderna?
síção de José Silveira D'Avila L:ÜI'e - Não! - respondeu-nos ,�C __

nós. Muito p.orém teremos a dizer Há .arte viva e evolutiva. ,\ en-una
assim seja abe,r.ta' Sua mostra. 'da arte moderna é plano mais ;!\'un-

Sendo, como é sabido, um bclsís- çado, a qual o censo conunu ainda
t;; do Estado, DAvila tem Feito juz não conseguiu atingir.
ao apôio moral e f'inanceiro do sr. - Qual a sua posição perante a

Secretárlo da Educação, dr. Arrnan- arte contemporanca ?
;Co Simone Pereira, realizando UI11 - Não tomo posição. ESÍlHlo 10'
IraballlO seguro, pertinaz e de in- dos os movimentos. .Assimif io todas
IQ:ui.etante pesquisa, no terreno lias 'as tendências OI1(!oc encontro pon
artes plásticas tos de identidade. Isto n80 SÚ:1)ifi-

Conversando COI11 José, improví- ca que não pretendo Iixar-mr- em

fiamos. sem pretenções, uma peque- nenhuma. Acho, contudo, que ain
l):l entrevista e nos pareceu opor- da é cedo, Tenho muito que «studar
tuno divulgá-la, já que possui in- e pesquisar no momento, A Iixacâo
iI:�resse, em vista da exposição, a é plano de um futuro ainda longin
qual, dentro de breve, nos ofere- quo.
cerá Zé D'Avila, - Acha lógica nas multiplas ten-
'Fazendo perguntas, quase vaga- dências da arte 'moderna?

!bundas, sem objetivar f'in-i, iuqui-] - O que existe é - rcsponr'eu-

J OS Et SILVEIRA dtA V I L A
nos Zé, eu prefiro o enunciado
existencialista: o que é existe -- cm um longo pcriodo ele labor e

Portando as diversas tendências e pesquisas.
fases ela arte moderna são rumos - Espera um contacto. UIU'! 1 e-

du pensamen.to do homem me.ler- cepçào do público à sua �0'·i.'�?

no, tendo, assim, uma coascquên- - Tenho certeza de que a cxpo-
cia lógica. sicâo agradara, Haverá ob icçõrs de

- Quais as influencias nuux de- uns preferências de outros ruas

císivas em. sua realização 8!'ti:;{jfi::) '? n-, conjnntQ, acho que minh� mcn-
- Primeiro o idealismo. Depois sngcm será bem recebida.

passei a faSe da imitação exterior. - Como concebe o movimento
Em seguida a observação e I'<>PI'()_ ÓC renovação, que atualmente está

dução. Aos poucos [ui entrando lia se processando no Brasil?

rncionalizaçâo. Os pintores que - O movimento dos jovens é um

ruais .dccisivamcnte tem 11'e irn- " f'ato concreto, Sua realidade �,I;I)e·
.

d
-) l\�' 1 A I

I
J

. .".,
pressrona o sao ;: """lgLle nge c, Irou o que PO( erramos esperar ,,0-

Itsf'acl, Picasso e os primitivos, ! 1:;:-5e, ainda, lima grande i nf lucncia
- Sua próxima exposição é uma européia. ,

faSe ele trabalhos ou foi prepa rada '
- Quais os setores em '[ne nuns

espccia lmente? avançamçs ?
__

- Nâo há nehum trabalho feito - Conheço pouco o assu.ito Nâo

especialmente para expor. '\. cxpo- posso dar uma opini ão dcnit.va.

slção compõe-se de seleçõ<:" feHa Contudo pelo que posso observar c
--------�----------------------------------------------

pejo prestigio que pOSSU0111 no es-. .

trnngeiro, as nossas maiores rea

lizações estão no campo d�t mústcu,
e da ar-quiletu ra.
Muitas outras perguntas Ioram

Ieitas. Xlas estas bastam ])a:'>l Ci.':ll-·
aos nossos leitores uma r..ecucna
idéia do pensamento artis í

ico uc Zé;"
D'Avi la. Disse-nos que a p rcscute

exposição será realizada ;'1 convite
c\(, sr. Sccretácio da Educação, dr..
Armunrlo S. Pereira. Objetiva ape-

..

nas cunun-ir uma obrigação para:
com o govêrno de seu Esta.lo, pelo
apóio re_al que lhe tem sirio pres

tado, ao mesmo tempo Clll que ,pro
cura apoiar os valores da terra.
Por hoje é só. Dentro -::111 bl eve

voitarumo., a Ialar COIll Ill'.j� calma
e tempo sôbrc Silveir-a L''Avila, 3'

quem o Circulo de Arte :'Joderna,:
terá praser de apresentar, Ilela se·" ..

(iurrda vez, aos seus conetrrà I1(,OS'

J'il, Só ob�ervando, sem pal'ticiDar_
) 'epois, ,porem, mesmo que pude's�e_
mos ficar de fora, de que ull�n:l(;, a

ljUP faccta do livro, devemos nos

apegar, o 'que devcmos oflo.'lr pI'i
Ilwil'o'? A cTitica social ou I) éllnhien,,·
[(' raf}iofôllico ,do 'Rio? A ,1I1'lJise • .1a .

cl�sse haixa do lHo, elos b::1s-f'ond.s.;
com seus dramas ou o .prof'.mdô 0_'

.1011:V o ,lnh apBPFmmm.[ 81" opnU<JS
trata dl' esconder sob atj1!da casca'
,]e ironia? Ou entã'O a anaH5c psico-..
lógica dos tipos, suas 'rêa(·'íes dIan·,
te dos fatos, a fotografia' da eapi
b:d, a vida tlll11ultuo�a da cidade
com seus contrastes tão herrante's,?' >

Há livros que nos metem !1l(;do, \ II QUe falar?
"

,1l\)S ,prendem, nos deixalll;mmTJ:a. :VIas não, não iremos diz�T nadlp
tios á iHes, 110� tira,ni�'!Hl. A nós p(YI'Cfl.le o livro nos ,mete me'd,). Te-.-
simples leltol'ês mortais c lucrOS A E trAia d M· rqu8' RAbe"'lo (tAba Ma,·s -lllcmos seu fascinio. Tememo" di_o.
i{tlll'elldizes de literatura. 1'ela f6r - li S· li 8 � i u àl t, {} ( 'l!'r Os 11lt'smos chavocs qu'C' se diz.'
{:l que tais livros possuem. Pelo a todos os liv!'os.
:poder que deles emana, Deixàll1- Salim Miguel E Marques HebêJo el1ca:.1ta, tan--
l:;oS seni uma paJavl'a, um gesto: a do lançamento da"Cruzeü'Il", :iVIcsffio Brasil tcin tanta álaturulübde, Yi- to na leitura como na rele;tura, On.'
:cabeça "Vasia não querendo respon- sem nada dizermos de novo E com YO.cidade e vigor, colorid,), nos aia- melhor: pe:de, exige uma rdeitüra·
der ao chanmdo insistenta que lllC medo. Jogos. \)inguelll desenvol"c um te- Para que se possa aquilatar d(' to-'
fHzehlos. A mente ado·rlllecida. eu- Porque, como já disselllos, O llvro ma aparentemente banal Lia b(l11; (ln a beleza c fealdade do drnm�:

torpe'cida. E por mais fôq;a que fa- O escritor é dos tais (lUe nos mete!ll mêdo. E ninguem encontra tanta p!)csia e 1.i· 1'llllUlll0, ql1C é a vida com seus cI19-.-

çruI10S, tudo permanece hebuloso. Marques Rebêlo nos encanta. Nos mete n,êc'.o pelo rismo nas coisas simple!> e cOl'ri- vões. dramalhões, folnetins e iTldo.
É que somos p,resa do li_VfO e da seu valor, peja sua iIhporlancüt no queiras nos pcqueninos na::iaQ de a y,ida com -"uas multiph, fa�ctas:

ltÍstória, êle nos impede qcalLlUl�l' A5sim támhém Alvaro LiliS no seu pauperrimo cenário 'das letras bra- todo dia, Ele sabe captar t�ldG o cômicas, tritgieas, rÜ1iculas". Sã-.
nwnifestação critica, até parece se "Jornal de Critica". Glâlhermino sileiras pelo estranho fa�cinio <Te que nós vemos todos os dias, mas lll.ente com uma l'eleitun. nós pode-
embotam nossos sentidos de aná- Cesar escreveu sôbre "A Estrêla �xer;e� 'sôbre nós, É uma "obra ql�e que não sabemos "entender", f' r.os mos ser um. pouco mais nos mes--

Ese·
. _ _ I

Sobe".. o. mesmo se dandu t;OU' ou-! se destaca, que se destaca pelo seu transmite" nos faz �'vel''' [\5 COit';lS, elOS, não nos ddxarmo<;- '10'v[r(" m-·

DepOIS, quando sao recdiç0es. tI'O mmelro, OsC'ar Mendes. OUo Ma-! poder de vida e C'omúnicação. C Depois então, só depois, 1l0S aàmi- teirameilte pela história', sem par--
que elizer de tais livros? Pnr �)llde ri�. Carpeaux o consid�l"� um dus

I
como verdadeira obra de artf' E r:;nTIOS de as não ter tarni)ém cr;m- ticipar por completo dela,.. Aí•.

iniciar uma análise, um e.�ludc, uma lll�l.lOreS rom�nce� brasllClrü� � ,ks nos encanta por tudo que tem de preendido antes. E tudo isto de nma ql1e·rendo, talvez se consign uma'

nlera e despretenC'io.sa ctitica, uma P()L1CO� qt,e flcarq..
como f!spelho d,e, belo e bom, por sua história e 3e�s m:::ilelra fascinante, qUt p"l'nde in- analise. Talvez a gente cn!1sii5f1 se'

si.mples náta? Se antes dr n63 já uma epoca .q�le megavelraente e. tipos (Leniza. Seu Alberto, M6rio, teiramente. Penso até-que c ':5ta uma 11'Har dos personagens- qUe nos;

tudo havia sido desb:ravado � dito. Mas, a,onde 11'1amOS para:, se fossc- Dona ::vranuela, Pôrto, Dr. Oliveira, elas potrquissimas falhas, um {los perseguem, que se apegalll a llÓ� ..

F. quando pensamos começa!', ter mos c11ar todos os que .l::l escl'eve- ete. Curiusa a figura de&t,e Olivei 'males do escritor Marques Rpbê- ficam cravados, em nós, n.?o, .fIá'>.
coisa nossa e nova, dar uma éon- ra111 sôbre o livro? Qu\ô (!Iremos ra! De.i nicio a gente não lbe dá a lo:, O demasiado Ias.cinio 'lllC: seu nos largam 1l1aJS" aderem a. nossa'

tri}::lUição ainda que minim 1 p:'lxa o I pois nós? meu'or importancia. não dá ten:to estilo 'exerce sôbre o lel�0r. Ele. pele com <) visgo, Mas mm<::'U con�·e:':

cO,nhecimento do livro, inferm<ll' O! Eis aí a nosso ver, para nús l�ito- nele. Parece- que de um� hor::: prá nos fascin>l tanto, nos 'l.trai (�!' h.1 guiremos esquecer a hi�üíri? ode·

leItor, vemos com pesar que esta- re& curiosos e insaci:iv�is. o mal, Ot,tra vai se sumir, De reí:>entc' éle m�1l1eira, que às vezes r>t� nos Leniza e seus compariheil'o'l,. Ê'!es
mos a repetir, inconcicntenwutt:, O mal da leitura demasiFldR. De- cresce, se avoluma, e se ÍI:>l'p.a das esquecemos de que estamos ten- ficam fazendo parte de nussa y.icla,
quase tudo o que os outros iit disse- pois de tantos nomes abalisadns �e maiores criações do autor). Nos rÍl- do a história: e a vivemos. Somos são personagens que de :lgora Dor

r8111 an,tes de nós. E quanl:ls v<,zes terem ocupado do liv!'o, ('[ue j)'>de- c[Juta pelo SP11 rlesenvolvimenrto e dela. Perdendo dai torlo () senso diante encontraremos sempr� mw

sem o ll1esm� vigor, sem :l. !l'csma remos nós dizer? Que !JoderrJl1os �'stil(). Aliús MarQues Rehi';lo é ille- de' analisar, da medida· Ele uno ruas. nos nosso\� passei.os. pm toda

fOJ'>ça e�presslva! aCl'escpntar? E sempre no:,; ,'DÍlra- "BveJnlcnte o mais importante esti- nos permite permanec.er frios e in- parte, Pois' Leniza, princÍ'llulmente,.
É o que se dá eom êste livr;; IA ;,:, a duvida de que não estarell1cs li�,la brasileiro. E qUe deliclos:::J diferentes. Somos sempre parciais. f' pr. Oliveira, são 'cIos mEds impor-

.

Estrêla Sobe - Marques Hebi::lo - c]n;endo nada' nosso. Se não co- narraJdor, como sabe no,� fazer al'n�- Ní:io temos eqnilíbrio, E ;;�sim não t:mtes criacões da ficção b�:1.s;lt'inl_
Edições () Cruzeir? _- Itio 1940) nl:rC'essemos tais trabalhos, pode- ditar nas suas histórias, nos '�;f;DS aconrlecem10, per,demos muito de im- �altam do livro e vivem. r. sofn'm.
r,esta sua �ova edlçao que ora te- rÍ:1mos agora dar nossa opinião, personagens; como nos far, partici- nortante na obra, muito fia i:léi_c1, Caminham ao nossO lado e cunns

�llOS em mao e que faz parte das uois seria "nossa", Boa OH mio. par. viver com êles, admirn-Ios "(k que o romance é e do que t1e' co discutem, amam e briga'll. Por
'bbras completas do· referido escri- Mas assim, repetimos. es'tar<'DJos odiá-los! Acompanhamos desrle o pcssui. O conteudo, o (f'le êle !iOS v('zes as :J1lla1110S e em ontrJS ��s

toro rtando algo nosso? Duvida! Ou inicio aqueles vielas, e só as la.,·ga- traz como mensagem, a pr,')pria tesl: Q,(HllIIlOS, Com todas as 'ma's feT-

.
Os maiores nomes das letras bra- formando um cadinho um [dl'ul- mos no fim, saudosos, ainda com dn romance apesa)' do ,\ S(r 1uras e indecisões. Com dcsilus-líps

S;�iras jú se, manifestaram ,>?bre o [(amado de tudo que 'c0I1hecemos, eJas lia cabeça e sabendo qlle "un- contra os romances de tes('. Pois I'S- e sonhos.
],Vl'n quando ,do seu aparecImento c:u" lemos a respeito e dai oDelu_ � n;ai5 as eS(fl.leCeremos. Cont,nua- tDndo dentro dele, nós pPl'(I(':ll()�, E hasta! '�iío falaremos 1118i..; de
"t1 m�Sil10 rlrpois. �1Ario :h� J\cdra- inoo, extraindo o que ])"n",l:nos ([ue lem03 a respeito e deli. C01l2'lu- 'nós nã.o temos a mesma "isao "A Estrela Sohe". �las txni)ém

�i(',!'()":"�'� "O el,,:paII:udo:' ,1e Pé1s�a,.. ser no_sso? Quem sabe! O cC'rtG é rHm�nte interrompeu, n�o nos ouiS, dr., conjunto e também, das pill'-Inão I) esqueceremos nunca. É um

LUIlO n�c dedlCa longo estudo. que nao podemos calar a resprito contU1llar contando. NlIlgUCIll no tes, como se estivesscmos de 1'0-, li íTO que 110S mete mêdo.

TEATRO

CAPíTuLO I.

ROMANCE

o LOUCO o DIADe ANTóNIO DE MATTOS, desta
Capital, recebemos o original da

!peça em um ato - "O LOlJCO", de-

5U:.). autoria. (Continuação)
O interessante trabalho scrú pu- Esperavam. A chegada dos restantes Só então

hlicado, oportunamente, na }'('yjsta seria aberto o testamento do velho Zabel eom sn!.s

·�Sl'L". incognitas. Que conteria? A anciedade se eneontra-

ANTóNIO DE :MATTOS í l 1 'm
va estml\pa�la cm todas as fisiol2omia� present%: To"

,

• I J IC dos deseJal'lam que os outros n:1O estIvessem uh aue

c.1eseJmnos conhecer pessoalmrnte,
l
fossem ,só Qles para desvendar o segredo. Espcrav,HIl ...

atendeu ao cvn_víte do C. A. :\>1· (' A tensão crescia, mll110nta va sempre mais (' mais.

acr'eclitou no "slogan" que' vimos De n."pel1te o rapaz de C'Ínza, sentado à cab;?cci:'a do

adotando: "Trust" de art.e. )1U"'.'3
morto e que nada dissera desde o início ,�emnre ta-

citurno, se ergueu.
' -

de oportunidades. No C. A. �< há - Vou sair. VOl1 até dIí_fora. Vou tamul' 11m ])OU
serupre 11111 lugar a ser OCUIJaçi,Q pew• co de ar fresco, Isto c5tú tão a:bafado! Nfio 'posso
los jovens de talento". mais .resistir·

Todos o ulllaram espantados, abismados. �in,
guem falou, :\Ias se via que não concordavam C'Jm o

J:flpaz de cinza . .me não ligou. Não viu ou fingiu Dão
ver. Ergueu-se e saíu. Murmúrios .. :

Os 'pa�sos do rapaz rehoaram na sala. Viram
qua'l1do [Ole �lbrn a porta, Estava de costas �a;'a l: �a

la e todos o observaram calados. O rapaz ficou 1-'2I'a
do na porta bem um minuto, Uma lufada c1e ar :�,,'11e
trou na sala, atingiu a chama das velas, h:1.lançol' -as.

I
As sombras bricaralI; na pareele, depois lamberam as

pessoas de mansinho, vagarosamnte. Mas n rapaz já
fechara a porta, E as coisas todas voltaram a� Sl'as

posições normais. A� velas e as sombras 1:Jalouçara:ll
ainda um pouco, lllas sempre menos, menos, e de
pois tomaram a antiga e rígida posição.

O silêncio fez-se opressivo. Agorà o pens:nnenlo

AUXILIE O MOYJ.ME�'l'O

EDiTORIAL DOS NOVOS DE

SANTA CATARINA

Adquira un exemplar
dD\DiE 21»

de

Poemas d�

WALMOR CARDOSO DA

DE DE

SILVA
.

CADERNOS SUL N. 1

Pedidos ao C. A. 1\1:, (l.aixa

Postal 384) - Fpolis

NOTAS

P E R D I,D O
James F. Whíngate

das pessoas se bipartia entre o morto (' () rnpaz que
saíra. Lutava muitas vezes, em alguns deles, tcntau,

elo pertencer só li um ou outro. Mas nâo () l;onS'('�lI i:l.

E sempre o silêncio."
"

Então, de repente, tortos ,leram em �a lar :l um

só teJl11�0 e llluito ligeiro, esquecidos do morto e do

outro que saira· Melhor: tentando esquecer-se. Por

que na verdade n:1o o consegLlia1l1�. Procuravam re

lembrar falos, pequenas coisas aconteciflas ,mos <In

tes sorriam trocavam impressões, se tornaY:1J11 alllá
vei� se dizi;lUl pequenas deljcad'esas. E assil1l ki· até

qU�' a .sombra do morto 'se. interpôs entre �'lc�., FEl
se notar. Tomou (.;onta oe 110VO. E com o lllortQ re

cordaram () rapaz ele cinza que saira.
Então voltaram no eslal40 d-e antes., cnl'jr.los, C8-

da qual pl'CSO em si 'meslB'J, vendo 110 outro mil ])0S
sIvel inimigo, Era ]Jre.clso estar prevenido. Er1\ pre
ciso ficar de soureaviso.

E se J11i�'ava'Jn. ele esprcita tentando advinha!' os

pensamentos mútuos, Cada qual procnralld�) sn!J('l' .0
que pensava o oulro.

'Formavam UIll semi-circulo, sentados ao la(lo tio
morto, Nas posições mais absurdas· Nos r()sto,� t'X

pressôes compungidos ou de enfado. E.mêdo. h e�

pectativa,
Como a noite custava a p:1ssar! Se fosse' pqssÍ

ve1, nessas horas, a gente se peNler, sair de !>i n'csmo
correndo ,esquecido de tudo". Mas não J É preciso
'permanecer ali. A espera de que não se sabe !:luifo
bem o que.

(Continua)
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Conferência de Araxá (Nota da ((Varig» sôbre
,iprincipal fonte de económiu é a

I
bem de perto, com os intei-êsscs da

d do Cmadeira. cOlonização no Yale do Itajaí. ae! ente « urnss»DES'l'AQUE PARA A 'TESE TOdas as delegações, nesse par-
"CONSERVAÇÃO DO SOLO" Licular, tivérarn idêntica util udc.

Em nossa correspondência de on- A COLc\BORAÇAO DE SAN',L-\.
.tern ressaltamos, por justiça, o jia- CA'J'AH I�A l\'ESTA CO:'\J"E-
.Jl'eccl' elo sr Zí lde de E. Maranhão, R:f;XCfA
.. da delegação ele Pernambuco á Lese A colaboracão ele Santa Catarina,
dos 81'S. Alcides Abreu e Clauco atravéz os trabalhos apresentados e
OI' 'b "C fuzelagem, dividida em dois pi-inger, so re a onservação do aprovados nas di vérsas �ec':fíes, sos: UIll andar superior, para '''':15-;Solo". - Aprovado, na sessão de 'I'écn icas, a realizarão la II Conte- '"

'.iI'
.

dI'
. .

I' sageíros e cargas e um porúo 1,Im'a, . laje, am a o p enarro mais a em, rôncia Nacional das Cinsscs Produ-
-quando recomendou destaque üque- toras, foi, segundo opiniões que

cargas somente este dividido. por
I t balh A' d C I'

, sua vez num compartiruen!o (Ijun_
.. e Ta, o nos Anais a omeren- conseguimos Ol1vil' de represeuf an-
-cia de Araxá. I.es ele váiios Estados da União, dus telro, a altura das asas elo a,Jjú.-;

Também do sr. Alcides Abreu 1'0- mais e l'ici entes possive is- e outro trazciro, próximo da -an-

.ram aprovados outros trabalhos, Santa Catarina, não ,há dúvida, da. O fogo irrompeu na parte tra-

intitulados "Bases para a institui- d I t di seira elo piso mferior portanto- coor enanc o
I

aSSUT1 os que izcm

...,ção de uma Polílica Nacional. do respeito ao interôsse nacional, l ais debaixo da Gabirie de passageiros
.Furuc", "Assistência Social e Edu- t· tI" I I estando fora de cogitação tpr sidoCOIllO OB re eI_if'n es ( e se na er pe a

-cação Profissional da População não extinção dos Iustitul os .río P1- provocado por curto circuito cu

Rural", e "Indústria da Pesca". Ilho e do "Iate, soube fazer-se CODl- liquidas inflamaveis do aparclho,
..::33. prncndcr e cumprir com o St'U de. porque neste lugar do aviâo não

TRABALHO DO SR. GIOVANI ver, írnpósto pelo seu elevado 'es- existem circuitos elétricos, nem

P. FARACO p ír ito patriótico. encanamento de Gnzolina ou outros
Sem discussão roi 'aprovada a Do seu serviço em bcneficio das líquidos sujeitos a Inflamação .. Só

;tése "Onião das Clsases Conserva- classes produtoras cm Javôr da resta assim a hipótese de atribule
-doras", cujas conclusões são pela económía catut-inense, ralam, bem se o fogo :\ presença de algum' H
srnanutençâo e revigoração da velha alLo, a, téses trazidas a plenário, quidos entre a carga cujo frasco

. praxe existente entre as classes graças a Deus tôdas aprovadas e se tenha rompido possive-lm=nte
conservadoras, no sentido de se nenhuma rejeitada. em uma üonfc- com a J'arefação da press:'ío atl�"OS
:atender a pedidos r solicitações in- reneia ele CJue participam as mais férica decorrente da altura em .[ue
�llviduúis úllicanwllle por meio d,e altas expressiíes ria indú"l.l'ia, do voava o �parellto (2,,500) metro;,
4)rgão (!e classe respectivo e, final- comrl'cio e ela agricul.lul'a do Bra- liquidas este, cujo contacto ar-ic!t\n
"IlH';nle, 'que as organisações propug- silo tal, (;.om o contelldo de outras car
narão pela melhoria crescente dos Assim, deixa'ndo a lil](la cidade gas tenha provocarlo lima re:1ção
',benefícios que prestam, compre· de Araxú, no Lriângulo minell"{l, qnimica da qual resultou calor e.

,-end,endo-se ne].es a obtenção ele s(�- onde Ü, delegaçi:\o cip �anl.H Caiari- posteriormente, fogo. A Comp3nhia
.de própria nas principais cidades /la cO\ll1e papel importa n I e na recusa sistemàticamente a aceHa.-
,do País. Con I'erência mernOl'l(H'I q\le se, en- ção de cargas, cujo' contel!<lo pos-

LIBERAÇÃO Do.S BENS DOS cerl'al'�l no próximo rlomingo, os sa dar margem ti semelhantes ;;I)S-
SUBDITOS DO EIXO cata/'inf'I1ses que a inlegraram re- sibilidade; entre1anto, é adrnissi-

A Deleg'ação Catarinense apOiOl,l, lornam ao s'eu K<tado segllr()� de vel que um dos volumes exist'.'Illes
'ínlegralmente, indicação no ·senti- Cjur souberam cLlInpdr o seu dever 110 porão C(}Lltive�sern, ell1brdl;ado
,.,rlo 'd.e seI' recomendado ao Govel'no D eleyar, bem alto. o nome de qne com outro eonteudo declarado 11111
. Federal a �ibcra('ãó dos bens dos tanto sr orgulham - a terra lJarl'i- produto desta nat.ureza. um:'!. Vi'Z

\sl.:?ditos do Eixo, assunto que diz, ga-yerde. que ql1alquer outra causa de fogo
é inadmis.sivel, nas circllnstar\i;ias
relatadas. A hipolese de o fo1!.l' ter
sirio provocado por uma rcação
quimica relativamente lenta, cn

contra confirmação uo fato de um

dos passageiros ter visto, cerca

1\' '"' -r 1 a_ ()' de meia hora al�tes, sair um pOll'�.O
r- V �-, I de fumaça do pISO da parle trasel'

A Dil'etol'la de Obras PublicHS ..:..:. SERnçOS DE LUZ E FORÇA - ra da, Gabine de passageiros. n?o
'<1\'isa. quo seeiío racionadas nos (lias abaixo l'elacionado;; e no lle'riodo 'at;'ibuindo m'lÍor importancia ao
-tias 17 <Ís 21,30 horas; as :;'eguink.3 zonas:

'
,

"

_' •

Dia H - 1 a 20::\_\ _ Pedra U;'aDde e rua Duarte Bchutel. fato, pelo que dele, nao deu CO'�'lC-
Diu 9 - 2a Zü:."iA - Suco dos Limões. cimento aos demaIS comp:mhelros
Dia 10 - 31t ZO:\'A - Servida Delas transformadores situados na de viajem ou aos tripulantes elo

']'ua (}e�,eral BitLencourt :pel'to. do "Sé:,'LU") rua Major Costa (esq. avião sem duvida a esta altura doís
;rua Lajes) e CIdade de BIgua('u·

,

.

'

',.
Dia 11 - 4a Z01\A - Sel'vida veios transformadores s'jj uados na aeonteclmentos, o fogo podenl fel

. .A\'. Mauto Hamos (pl'oximo á Pl'aç'a Gencral Osorio e rUa Dr. Penei· sido dominado prla tripulaç:.ii.o que
J:a Lima) e rua Laura Caminha Meira. se encontrava no naris do a ,ião

D!a 12 - 5� ZO:."i�\ - Coque!l'os, tlão José ,e Palhoça, l)odendo mesmo este ter pow,ud�DIa 13 - tia ZO�A - EstrelLo.
em tempo num dos numerosos ca1l1-

pos de pouso próximos 00 JOCil! elU

que se deu o acirlen1.e.
As providências da Tripulaç·ãc
Dado o alarme de fogo l)l"o('nr(,�

o mecanico Oscar Georg dominar I.)

mesmo com os extintores de iE-

cendi0 a bordo . .para o que de",ccu
Ao sr. dr. José do Patrocinio, do Estado, Tendo acompanhado pe-

por uma eséotilha existente na Ga· ! d
.

d G·t IGallotti, Presidenle da Liga Cat.a- 0.5 jornaIS e nossa 3IH a o ,em-
bine de comando, para poroã do

rinense P ['O Energia Elétri,ca '8 do

I penho que o Gov&rno tem ,em resol
aparelho, _\ fumaça neste .já éra, Ce1lt1'o Estadual elo Estado e Defesa .er d{l imediato o problema em
t:ntre1anto de tal ordem que i11C'

do Petróleo, foi endereçada a sc- ,questão. ]�stou realmente eonven
xislia a possibilidade de chegar guinte eal'ta gllb.�crit::t pelo :;l'. Ja-I eitlo de qL1e tal soluÇã9-1á foi eo
até o compartimento trazeiro do �ob Knaben, comerciante e ifldUS-1 conil'ada em ca�atel' �definitivo �aparelho. sem morrer su�oc�d9, irial no mun iclIlio de Palhoça: em abono de rnmhas palavras aI

pelo que avisou o cmte. Go('tzs "Palhoça, 2, de ag'osto de 19'19, está o. contrato que o GOVêl'!lO assÍ-
Firma com larga clientrla· procura 1)ISl'RU3UIÇÁ'O de produtos Herszfeldt que ipousasse com í) llmo· Sr. rir. José do Patroci.nio nou com a ,Cia. Siderurgica Nacio�

"llaci<lllais para ,S,\,() PArULo. e interior podendo financülI' o esl.o,que, av.ião de qualquer forrua, porqee o GailotLi. nal.
de mercadorias a ser formado e vendel' por conta prOl)l·ia· Oferlas á fogo j,á não podia ser rlomiln�Hlo. Leva-me á slIa !wesença o se- Venho pois, pelo que acima men-

cCABA LILLE, Caixa P;ostal" 2607, São Paulo. lrradiou então o Tele?rafista Bcr- guinte: cionei solicitar de V. S. a I'cLü'ada
_________________________________ nardo Cruz o ("hamado de eI11eI'�êTI- irrev,og'aveJ de Iheu nome inclui-

óa que foi ;prontamente c'a��tado Com surpresa para mim, li no O do (1 minha revelia na jã meneio-
pela rede da Companhia, sem lJ1ais jornal "�\TOVO::< DiAS" a inelusão nada Liga; .soljjeitan(lo ainda mi-

t 4�O ORA detalhes além de qne "fogo a do meu nornr. na diretoria da Lig'u nlla demissão também il'revog'avel
aas aJA, iJ .•ouu m'ur.ces' per an" 'bordo", porque os cireuitos eW:ri. Catarinensc Pro Energ'Ía Elétl'ica, 'rle President,e do Ceniro 'Municipal

BERLJ'M, 5 (U. P.) - O custo da'tou"quB êsses sete grandes ou

.cos,
do avião precisavnm �:er

deS"ldigo, com,
stlfjwesa, pO,r.que, ,qual.l-

de Estudos e De.fes.3 do Petróleo.
<da manutenção de Rudolf H ess, ex· 'criminosos nazistas gastam mais ligados, já que naquele m()�H'nto, do [\li COllvidauo por V. S., deejj- A decisão que or)! ({lmü (> P01:.,
vice "fuehrer" da Alemanha uu- que Lôda a administração da cida- ·se (lesconhecia a causa do fogo, Ilei cio cl1nvibe, ?-ois mn absoluto ,qne corno cat(rlico ,pral:icanLe e mi-

.

:zista e de J$eis oulJ'o,,; lirieres l1azis- de· ·e que a interrupção da corrf'ute,; nãà concordo C,OIl1 as eplorações li1 anle' de mn Partido 1JP111Dcrático
tas, que se encontram atualmente 'elétrica, é uma providência. maU";, que se vêm fazenQ_o em torno de' ,Sl)mo o P. S. D., não, \oncordu em.
-cumprindo :;.rufença;:; na prisiio de'· Além de Hess, encontram-.se na datóri'a. : tão me�lndroso problema, Hetil'o absolnl0 com <eXJ)loraç,ões mesqui-
,Spandau - 450·800 marcos por I)1.'jsão de ;;:'pandau HaldllI' Von H�'- O Pnpel desempenhado �elo de. imediato o apoio ,que emp1'es� uhas e cromuilista:s que \ie vêm nl�

'anu-- c01lst.itu i nm ]:lêso deIUasia- 'lJ.iracy, lideI' ,da JU\'entLlde T'{iIJe- cmte. (roetz lierzsfeldt. l'{ueo é f) 1"- Lei pOl' telcgTama co!:etiv.o .que lls- zeudo �m. tl!l,l'ltO de tais mo'Víln.ell� -

do para a ,adluinistraf�ão dêl eidaclfl : l'i�ta, Albert Spel', ministro de Ar� roto Chefe da VARIG e seus c!)m- sinei i1'l'efletidalllente, 'pois ,jamats tos.
·d.e BeJ'lim, rtcvendó seI' f'edllzido. rrramcntos, Co;nstuntin VOU. Neu- panheiros de serviço, cmte, E.rwim pensei q,ne 'h<lúvesse elementos que As.Riml se.do.• c,om,'i,dera·� d.es:
Annnciandg tIlTe a dotaç1ío amlal' raLb, ministro do Exterior, "Valter Wendorff, devem ser tidos 11(\ !'imis com demagogia e idéias ·exóticas, de já d6S1igado dle tais eampan!i'us
,'será reduzi,da para 3:,50.000 marcos, :FllOl;:, �conomista, Erieh Raeder e alta eonta, Com o equilibd1) do· promovesse em Lor'no do 'assunfr pOr' Ule achar ludibriado )la miNha
'o dr. Cltto Husr, pl'esidenLe da Ás-

i o almirante Ka1'l'Doeuich, sue!'Ssor aparelho 'desregulado porqlle tiS t.ii{) difamàl1te eampanlJa d'c eXl�lp- �ôa fé.
'l\1em1J],iia ,tia eiidaü(' de Hf:rhm, (10-- de Haeder. tr1n-la pnssageíros fngllltfo ao .::-aWl" l'a(;'Ões cnntra ill_ 1l1Hlri.tdu G{Jvêrrto l!�.s:t.;), dal�p.i [H1Cilicidàde".

I

o
cal dos acontecimentos, estes ain-
da demoraram cerca de 4 horas

para chegar ao lugar do aciden.,
A direção da VAP,G informa o que se desprendia do piso f razciro te, pela estrada de transito, dific;l,

seguinte, em relação ao acidente do avião se aglomeravam na sua devido ás chuvas.
do avião CÜHTI:SS-CO�tANNDER parte dianteira; com a Gabine de
C-46 PP-VBI: comando invadida por Jma fuma-

Causas do acidente ça sufocante negra de tal densiría.,
O avião Curtíss C-4ti tem sua de que não se cnchergava ° painel

despachado socorros médicos de.
São Francisco de Paula para o 10-

cia, superíor a 300 kms, por ·!1lJ-

Sucessivamente, seguiram copio
sos recursos mohilisado, em Pó!'t"
Alegre e Caxias do Sul, como por

Dificuldades de importação

de instrumentos; precisandc por
tanto tripular O avião com as ca

beças para fora das janelas a uma

velocidade de decida de cruerncn-

exemplo, ambulancias e médicos do

serviço de saude da 5" Zona Aérea;
do Corpo de Bombeiros; da 3" Hc

giâo Militar; do Pronto Socorro de

Caxias: da Policia de Pôrto 'i\le�"e,
além duma consideravel quantidade

ra; tiveram de realizar o pouso de medicamentos, Plasmas Sangui
num local tão acidentado que (lifí_ neos, etc..... à dedicação dos Má"
dlmente se concebe 0'01110 o aci- clicas e a essas providências se
ciente não assumiu proporções de devendo que nenhum dos 30 r.C'i
fatalidade total. Para esse SUCCSS,) dentados viessem a ter seu estado
sem duvida também, concorreu de saude agravado por falta de re-

a própria construção do avião cursos, Os 5 mortos faleceram <):;�

"currnss C 46" que é um dos mais
I tantaneamente sem possibilidade de

robustos aparelhos Que se conhece. quaisquer socorros .

OvAvião ficou assim, intacto, a des-I Para o local ainda seguiram 8
peito dos acidentes topogrúf'iccs Caminhonetes da Companhia corn
nem existindo a possibilidade de materiais diversos incluso uma es

uma explosão dos tanques de gu- tação de rádio para serviço dr. co

zolína, porque estes se enconl ram municações. Em pouco mais de
localisados na extremidades rins 24 horas a despeito das dificulda

�sas, longe do fO�1) que .lavrara .1:a ; des de transporte para' um !C'("1I1
fuzelagem. Postenormeme o UVI:lO distante. oito horas de Pôrto Alegre,
foi, naturalmente, consumido 'whlS

.
sobre estradas em parte pessimas,

chamas só sohrando a cauda !2 as i chegaram todos feridos a PÔl'to
azas. I Alegre assistidos por médicos P.

Os socorros da Companhh corivenientemente mediO'ados. ::>,'

}}evirlo a falta de noticbs de
os tripulantes Goerg e Cr�z pú ..

bordo, houve, infelizmente, � priJl_ lloitaram no Hospital de Caxias
cipio grandes dificuldades em 10-

porque, as fraturas de pernas que
salisal" a posição e�ata do apar"llw. haviam sofrido não aconselhw:Jm
agrayada pela circunstancia de

a continuação ,de seu transporte.
ser o lugar milito ermo. O t"lc-I\)- Ambos foram buscados ontelu pt'
ne mais próximo se encontr:1va a la manhã de avião. Os outroS/'ms.
70 kms, OP distancia. Dois aviões

Serviço de Luz e Força

tripulantes tiveram as se�nilltes
de investignção despachados ime' sorLes: Cmte .Goetz Herzfeldt, cO"n.:
rUatamente, pela Companhia à 1'1'0- ferimentos vários no rosto; Cl1Ite .

eura do aparelho, rpgressaram à Erv.riill Wandorff com forte Ch�){r�lC'
'base de Porto Alegre, S('1I1 noticia:s, trall'malico e algümas eSCor,!:,wões;
em parte devi>do a tetos baixos e

o Comissário Motta falecido pOI'
nevoeiros. razão aliás, pelà r!';,1! fratura da base do craneo.

tambem o c:mte. el�fJ'el1tando ainda A VARIG agradece profllnda.mel\�
um leio de 1.00 metros inClll11 r:�.ra·

te a c;oopel'ação e auxilio receJ)�dos
dificuldades em escolher te!T(�I�O de pal·te das Rutoridades e pes,(I:ls
um pouco mais propici.o pa!"l� o, que colaboraram no 1'>alvamente dos
seu pouso_ de emergência. acidentados', devendo por-se el"1 re.

Asshíl, só cercá de 2,30 borus lho a atuação dos médi,cos da!': ji-
após o acidente, por noticia de n:n

'versas corporações ,já citadas, cuj:r
piloto ria Aérovias, que· já coopcrR- dedicação enexcedivel é a razfio
va na localisação do avião e ?l';- pela qual não precisamos lroll'cnlal"
denlalmente ouvira através dum

um numero Jnaior de vitimas.
furo no colchão de nuvens. as pd-
meiras Ilotidas eram colhidas a

respeito do, paradeiro do aparelha,
dando margem para que fosse ,i)

PASTA DENTAL
'ROBINSON

<enbo Acadêmãct> Xl de F.evereiro da faculd.de
d. Direito de Santa Catarinl

EDITAL

õ- S,* Ja�ob loabbeR. conceituado indus
trial "m Palhoça e a da Liga Catariaens8

Pró Energia Elétrica
De ordem da presidência, ele acôrdo l:om o art. 9° dos l;:statutos

rte,�te Centru, convuco 10do,� O� colegas para lIma Assemblr.ia C;,'ral
'Ordinária, a realiza/'-se no dia 11 do corrente, - quinta-feira, ás 17
atoras, com a seguinte O'rdem do Dia.

"ELEIÇAO DO DIRETóRIO 19/19-1950".
Olltrossim, comuni'co a Iodos quanto interessar que o lançamento

,dos candidatos será feito em A.ssemhléia Gera', extraordinária, convo
'elida para o dia, 9 do corr,ente, lerçH·feil'a, ás 17 horas, na FaclllLlade
,de DireiLo.

"

Causou·lhe surpresa a inclusão d'o seu nome na diretoria da
Liga. Tam'tém nada qu..eT com a Campanha do Pet1'óleo

(a) GERALDO SALLE::i - 1° Meeretál"io do J)ieetól'io.

JHess e
.

DlatS 6 crímínosos
•

nazIs

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Doenças nervosas
Direção: Prof. Otavio da Silveira

Dr. Arnaldo Gilberti
Clínica: Dr. Lacerda Manna

Dr. Laufran Villanueva
Dr. Severo de Almeida Netto

e mentais
Casa de Saúde

)

N. S. da Glória
Comunicamos que já ternos estoques per
manentes das seguintes especialidades de

criação francesa e de renome internacional:

COMPANHIA QUíMICA
RHODIA BRASILEIRA

::rratamento pelos m,is modernos metódos Europeus e Nor-te-Amer ica
nos. Choques elétricos, pelo Cardiasol, pela Insulina, pela Pícrotoxína,
Malarioterapia. Febre artificial. Desintoxicações - Alcoolismo.

InSUfl�-1ção venu zcular na Epilepsia. Psicoterapia. Narcoanalise. Repouso. l-{egi
me alimentar

ABERTA AOS SNRS l\mDICOS EXTERNOS
Amplo parque arborisado. Completa separação de sexos. Pavilhão iso
lado para doentes agitados e de vigilância ·continua. Enfermagem es

pecializada. Plantão médico permanente à cargo de especialistas.
Transporte de doentes.
ELETRICIDADE MÉDICA

Imoterapia transcerebral nas paralisias em outros transtornos vasculn-
res do cérebro.

Tratamento das Ciáticas e nevralgias. Raios Ultra Violeta
e Infra Vermelho

AVENIDA DR. MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - BACACHERI
FONE 3055

ENDEREÇO TELEGRÁFICO "PSIQUIAATRA" - CURITIBA - PARANÁ.

Departamento de Saúde' Pública
Mês de Agosto - Plantões
6 S�bado - Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.

';;7,; Domíngo.v-. Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.
'13,··, Sábado � Farmácia Moderna - Rua João Pinto.

.! �it�,· ,P0rn..ingo - Farmácia Moderna - Rua João Pinto.
I •

;20' . "Sábado - Farmácia sto. Antônio - Rua João Pinto
21 . Domingo - Farmácia sto. Antônio - Rua João Pinto.
27 Sábado - Farmácia Catarinense - Rua Trajano.
..
28 Domingo - Farmácia: Catarinense - Rua Trajano.O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo

Antônio e Noturna,.sitas às ruas João Pinto e Trajano n. 17.
A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia auto

rização dêste Departamento.

Porque sofrer tanto? Sato
sin é o seu remédio de confi
ança. Contem poderosos in
gredientes anticatarrais e an
tisséticos. Desde as primeiras
colheres tira a opressão do peí
to, solta o catarro e acalma a
tosse mais rebelde. Os médicos
recomendam Satosin para a

tosse e bronquite, das crianças
e adultos. Em tôdas as farmá
cias e drogarias "Satosin" -
o dominador das gripes, tosses
e bronquites.

AGITAÇÃO
NERVOSA

insônia, palpitações,
depressõo moral,
o to que s y-o n qús t ln
Maraval acalma a ir

ritaçõo, elimina o

desassossêgo e as

crises nervosas e do
loroscs.

ltlARAVAL
Calmanle dos nervos

CASA MISCELANEA dbtrl'
buidora dOI :Râdio. R. C. A
Victori V61vulal e Di.coI.
Rup Coneelh";ro M'drA

ANTHIOMALINE
- Antimonial trivalente

DMELCOS
_ Vacina de bacilos de Duc�ey
N E p T LA
- Diurético organomercurial

PROPIDEX
- Pomada de Propidon

PROPIDON
J

_ C�ldo-estoque-vacina de Delbet

�, •

. 1t'*"""*' '\

----a���---,

Panam- Casa de Amigos

Para o Flgado e prlS30 de Ve fiue
PRISÃO DE VENTHE

PILULAS DO ABBADE l\'IOSS
As vertigens: rosto quente, falta de ar, vômitos,
)ntciras e dores de cabeça, a maior parte das
vezes são devidas ao mau funcionamento do

aparelho digestivo e consequente Prisão de
Ventre. As Pilnlas

'

do Abliade Moss são ínrlica
das no tratamento da Prisão de Ventre e suas

manifestaeções e as Angiocolites Licenciadas
pela Sande Puhlica, as Pílulas do Abhade Moss

silo usadas por milhares de pessoas. Faça o seu tratamento

com o Uso das pilulas do Ahbade Moss.

fÁrite a....

J/t'5tE guPtt'L
USANDO A VACINA

W5tdll�ta}'i;":-":' ,

.·i�;��·DO INSTITUTO PINHEIROS

INSTITUTO PINHIIROS
SANTA CATARINA

RUA NOVE DE MARÇO. 638·C.POSTAl.95·JOINVltlE'

Maquinas de Escrever
"H E R M E S"

Fabricação 811iss:J.
Temos para pronta entrega maquinas modo 6 - nas seguintes me

(lidas:
CARRO -::. LARG. PAPEL - ESPAÇOS PAICA

B - 12 polegadas - 117

C - 14 polegadas - 1'47
D _.:. 18 polegadas - 1,81

E - 24 polegadas - 2!f6
. Maquina de escrever eletr íca-d '17 espaços

A -maravilha da Industriá Suissa

HERMES CONIPLETA COM. GAHAN'HA O ,sERVIÇO De UM BOM .

OATILOGHAFÜ
INFORMAÇõES E DK.\fONSTRAÇõES

RUA ARGIPRES'rE PAIVA, 5 -'- FLORLi\.NóLIS
AGENTES:

PEREIRA OJ...IVEU'tA &. cts,

elo o seU \ J_Quon eligerir mO
__

._•
..-......

estômago �_.-..
,

___
--_.-- e �obrevíerem ',.

_.-�_
....-- aZia, arrôfos e �d�cos, nÕusea9. '.�e o o/co/ini

ln Isposição, ,o:, i
Blsurodo poro

Zonte ly1ognésio 1

r;erocidez esto;�utr(lzor a I".. !
esses sintomas. Co que gera

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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M::CÃi':JCCS rceo

E;PôCAL voos

MÉTODOS APROVADOS
!'ELA 10,0

EOUIPAMENTO ESPECIAL PARA FORD

Leve, periodücamentel o seu Ford a um
--- .

reveneledor ford, para uma

Vis!oria de Segurança!
guiar bc.n. Ê com reCUC1;OS técni cos fornecidos

pela própria fábrica. Habitue-se a

fazer. pe: iõdic amente, uma vistoria

n P�TADO DomIngo 7 �. agosto c. '�49

--------------------------------------------------71------------------------------�------------

tarrbóm, um r��':O Sf'gt:;:). o per
fe.to ajusta-nento dC:3 breques, os

faróis, 0S pneus, o me anis.no dél de s :2urança, no "eu Ford. Leve-o
cir- ção, o estado gera; co motor a um revendedor Ford. Êle se sen

SCiO agu s do'] r rincipais [atá es tirá"em casa" ... e o senhcr tambêm.

de s.;jurança Alú;, tudo é essen-

cial para sua sezur�l;ça. E quem @
conhece todos êsses detalhes do .�>.
seu Ford melhor que os revendedores "-

,,;" fI\:;. .;Ji-

Ford? Ninguém! Só êles trabalha+ }�:;'.-
r.::<l7'\1J�- ,

,���
)'n \ )y-?-.f'
� . \\.:..-0 (I/hCOht� 71

.. "4l!l'fl4!VARIADO ESTOOU2 'D, PEÇAS Víuva Sára Mendes de Andra

de e: Dr. Orty de Magalhães Ma
-chado e' Senhora, convidam as

pessõas ele suas relações de ami
zade para a missa, de 7° dia, que
mandam celebrar, no dia 8, se-
gunda-feira, ás 8,30 horas, no
altar mór da Catedral Metropo
litana, em intenção á alma de

sua querida mãe e avó PAULI-

, ---',NA BERNARDES MENDES DA

COSTA, falecida em São Paúlo.

Por êste ato de piedade cristã
confessam-se antecipadamente gra
tos.

FORD MOTOR COMPANY
�''''--'_._-

. ,

REVF.:NDI�DORES NESTA CAPITAL:

IRM.ÂOS ANIN

1----------------------------�---------------------

Rua lhuu·te Sehuldt. U

co CURSO
Acha-se aborta nesta Sucursal ínscríção para concurso de PRATI

CANTE, devendo os candidatos exibirem no ato documentos que pro
'vem ter mais de '18 anos de idade e menos de 30 e estarem quites com

.'Ü serviço mi litar Os demais documentos, serão apresentados pelos can

-dídatos uma vez aprovados e admitidos, no quadro de tuncíonários.
A inscrição encer-rar-se-á no dia '15 do corrente, irnpreter-i velrnen

:te. Constam do concurso as seguintes disciplinas: Português, Atitrné
. iica, Contabilidade, História do Brasí, e Geografia (conhecimentos ge
·:l'.f:is.

.Florianópo'.:s, 5 de Agosto de lÇH9.
.

BANCO N!i.CIONAL DO C01\1JTI.H.CIA SA.·
GUIDO BOTT ., (Gerente)

...",.========,.",.;,-==",A,,.,,L,,,,[,,,,)(:,,,)""I;.,)JI;;�",;.,,;'\.];;:...�m]])A - (Conta�or)

--Transp()rtes Coleil�J"OS"
SRS. PASSAGEIROS

PARA
ITAJAí - JOINVILE e CURITIBA

Os novos MICnO-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro ote
Tecem o máximo em

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros � Poltronas individuais Pulman

H O R A R lOS:
Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs,
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

noras, podendo prosseguir de Joinville a Curitiba no dia se

guinte ás 6 horas.
.

Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven

dendose passagens.
Aceítam-se despacho de encomendas. i

Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Silveira n? 29 "

JT
RUA JOAQUJM C.AQW:; 50S CAIM POSTA.L 44-14 SÃO PAULO

Representanté: CURT MÉTZGER
Rua --Conselheiro Mafra, 15.

_ r

5

•.. reune som ... acabamento •.

solidez .•. no piano perf'eizo 1

Além de vários modêlos para

pronta entrega ... êste maravi

lhoso piar-o pode ser seu hoje
mesmo, através do plano ele�

I
1
i

, �
foi
1
iI

IBilião do Coqueiros
� Praia Clube
j Ficam convocados todos os

I componentes das equipes A, B,

: C e D, para uma reunião no

proxímo domingo, dia 7, as 15

'horas, na sede deste clube, afim
d€; Ser eleita a. diretoria que
dirigirá o referido espnrte;" 01'

gnnizando equipes, marcando
dias e horas para os treinos

�{)brigatorios e regulamentando

�;(1 exercido do esporte de bolão.

'1'
Raulino Horn ferro.

Secretário.
. � , ' ....

I

pagamento a longo prazo!

Sulnvartzmauu
REPRESENTANTE
para Santa

KNO�f
Catarina

S/A
ex, 134 - Te). KNOT

FlorÍanópl..11is

PASTA QENTAL
ROBINSON

. Eneontram-se atualmente em !lS\'>,

em todos os recantos' do munja.
centenas 'de, niillí�r�s de Motúies

.

de popa .lOHNSON, proporcionando
aos seus possuidores ano após ano,

1 um SERVIÇO SEGURO. Distribui

dores: Comércio & Transportes C.

Ramos S. A. - João Pinto, 9.
. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .. � .

MISSA DE T' DIA

Aviso aos
leitores
PRC-3 _ RADIO GUANA

BARA, do Rio de Janeiro -

1.360 quilociclos, oferece valío-
50 prêmio a quem lhe remeter a

história, a notícia ou o fato
mais original e curioso, observa-

.

'1
do nesta região. O programa
"Copacabana Bluce" e '·0 Es
tado" darão o resultado dêsse

i concurso mensal
, Escrevam para a Rádio Gua

I nabara -- Avenida Treze de

Maio, n. 23 - 25° anelar _ Rio
de Janeiro, contando. o que sa

bem, de trágico, de cngr-icado
ou 'rora.do-comum. e candida
tem-se a um valioso prêmio que
.aquela emissora remeterá a

quem fôr contemplado.
."Copacàbana Clube" _' de

Segunda à sexta-feira, das H,n"
às 15,30 horas; e aos sábados,
das 13.30 às 15 horas .

nirptor do Dfograma: Carloa
I Paüut.

- -
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Vida eocial
CEL. ALVES MARINHO

Ocorre, na data de amanhã, a

efeméride natalicia do distinto

Tamanho interesse pelai> elei

ções no Clube 12 comptovam a de

dica�'ãll es l rcmada e o zôlo in vu l- 'Hoje no, passado
conterraneo SL'. CeL Alves Marinho, gar dos que o integrum, parecendo-
digno Comandante da nossa Poli- nos excelente sintoma ele atenção

- o jovem Célio ;,\ll'nezl's d' cia Militar. geral no futuro absorvente do Clu-
Aquino, funcionário do escritórlo Graças á sua aluarão marcante á lJe ill'rsicli�o pelo sr. ·;-;01011 Vieira.
da ,Gia. 'I'exaco, nesta capital. frente da briosa Corporação, o sr. COQPJMHO:-i PRATA CLUBH;

- a srta. Nilsa Helena, filha do Comandante Akves Marinho goza da Vlrnos puhlicando, desde ontem,
sr· Arquimedes Milton Silva, fiscal admira('�o e ela estima da sua luzi- um aviso de convocação dos sócios
do Armazem da SlandanJ Oil. ela ofícialidade c cio respeito cios cio Coqueiros Praia Clube, especial-

SRTA. ROSf\LIA BE\lTO seus comandados, bem como de 'e- menle elos que pruticam o hulão,
nos que:

Assinala a data ele amanhã (I levado conceito JlO,� nossos meios para uma reunião na sede do C'.u-
- em 1626, Bento Maciel Pa-

, .'

t 1" di] 1 rente foi autorizado a explorararuvcrsurio na a ICIO a p rcnc ar a sociais, ont;e (I prcstig iam as sim- hc, em Coqueiros, ou.le se assenta-
e competente senhorinha Rosália palias ger-ais- rijo medidas atinentes à íncremen- Ó Rio Amazonas, por cartas de

B l J'" 'I' I c

C
.

- . - Felippe III da Espanha e IV etn
ru' o, c marmca auxi lar {a ,:oe- :'-ina folha á otporação que co- tacão e direcão do popular cspor-

crctaria da Fazenda, filha do cap. manda atesta bem o seu va lor e a te, ali. ,\s equipes de balão, em nú- Portugal;
O dQueri 110 Bento, o ncial ]\('formado' sua tenacidade. Esptr i to lúcido e ele mero rle qual ro, escolherão, entre --:- em 17.9,

de Fr:
o �lmaLn<!�do Exércíto. coração sernure -ulic il o á urútica .

1 I' 1 ta manuscrita de rancisco el-
os mais uerncauos e capazes,

OSlt- F
.

f' t dí f'tAos muitos cumpr-imentos que As homenagens CjL1e foi-em pres- elo hem, o ilustre nataliciuntc de elementos dir-igentes. A ocasião, d,e
ao i erreIr�:, �l ndes e la er a

receberá das suas colegas dos seus t I t R '1' I "O I� -,

I I
.

I . . 'uma experiencia e um aeros-,'L " ,
'

, ,ae as a- sr a. o�a,.!a, os C c ',�- amanha seru a vo no expressavas 10 fato, parece-nos ncccssarra e UpOI'-
alunos e das suas numerosas amí- lado" se nssociam, prnzerosa c menagens não só rios que servem á tuna, Multipl icam-se, dia a dia, os I tato �elo padre Bartolomeu de

guinhas, juntamos, juhilosarnente, respeitosamente- Corporacãu sol! seu esclarecidu co- a.r8i�'oados á cancha, e, nalural_IGusmao; h'os nossos, com votos de f'elicida- Tl'K JOÃO DA FO:'íSECA nOR'I',\S maneio como dos seus' numerosos mente pr-oblemas especiais __ não
- em 1821, na Ba la, nasceu

de. Transcorre amanhã o an ive i-sá- a rnígns e admi rndnres na viria' CÍ- só de ordem í'inanceiru, é exato _, Alex�ndre .

Gomes �e Argolo
n. I�ATAR[NA GALLOTTI BAYER do natn lic io do nosso estirnadn vil, às quais, .por justas. nÓ.1i mos dr-param-se aos diretor-es du CO-1 Ferra0:

mais tarde Vlsc�nde. deFaz anos hoje ,« exma sra, d. conter-rúur-o Tte. João da Funseca sotí dar-izamos. q;,,:oeiros. Ora, a I ar-ef'a geral poderá! I�apanca e Gener:l do. ��Cl/�O,Catarina GallotLi Bayer, veneran- Dadas, dlstintn oficial do EXPJ'ei- VL<\JA:\'TE:-\.: ser disír-itiuida, neste instante. Os: vmdo a falecer a 3 de JU o e

da g1pnltora do. nosso distinto con- lo JORN' 'N'I'A1\'10 1 U·CIO d I iã t
' . - ! 1870'

. , . ..,\, u:.'" r U )0 ao tam 10m assurrurao res-,
'

teln'meo S1'. dr, Baier Fi!.ho, brí- SR. BOLfVAH l'íA'H\'JDAD),: DA Proccderrte ele Joaçaba, onde é pousahilidades. Para maior cordía-
- ·em 1840, tresent<?s rebel-

lhante causídico. COSTA vel'êador, acha-se nesta citladl' o lidarle e acêl'lo enLre êlcs, :J:;�stá cer. i des foram derrotados Junto ao

A iluslre senhora, os nossos re8-, Faz ::I.OOS amanhã o nosso pre7.a- nosso eO'.0g'a de i\Yl[iI'ensa Jor'n, lo.

.

Parnaiba, pelo Capitão Ribero
peitosos cumprimentos. cio amigo .801i\'ar Nal-i\idade ria ,Antônio Lúcio. FALECIMENTOS: So:ares, com apenas 60 homens;
D. CORA DE OLIVEIRA SANTOS Costa. alto úmcionário do Banco CEL. CAHLO" SPlUIANÇA, JOJ.O ,MOlHTZ I - em 1882, em Montevidéu,
Aniversaria, l�esta data, a exma. do Brasil em Cl1l'itiba e pessoa Está ne�la capital II IH'esl igioso Repercul'ill, ontem, {:OD1 imenso' faleCeu o glorioso vencedor, do

H::J' d. Com de Oliveira Santos, laL'gamente relacionada tan10 11a- politi.co pessecli:lta SI'. Car·'.ls Spe- pe�ar, em trirla LI ciLlade, a llütieia rtiachuelo, durante a guerra do

digna ,cspôsa do no&so prezado co.- quela cidade como nesta. onde go- ranç'a, memlbro ela C.omiss�io Exe· do falecilJle�to do nosso estimado. Paragua,io, Almirante Francis-
esladnano farm. Eduardo Sanlos, za (Ia amizade ele um vaslo CiL'cuIo clltiva do P. S. D. conler['âneo sr..Joãu MOl'ilz, antigo! co Manuel Barroso, B.arão do

pl'oprietál'io ela eonceiluada Far- quE' o estima c o admira. JOAQUIM MOURA comer'ciante nesta pl'aça. iAmazonas, nascido em Lisboa a

mácia Moderna, nesta capital. J..'elicitamô-lo, juJJilu�amenle, pe- O sr. Joa·qúim l'vJollf'a, dinàtnico Cidadão lal'gnrnente l'elacionado 29 de Setembro de 1804;
A distinta dama que goza no lo Úallscllrso da grata C f'e Lll f;> riclE'. fiscal de armas e D\llni",ic- '",' Ca- entre nÓs.jCJuer no.s nossos meios I - em 190�, .faleceu o Tenente

nogso meio social ele sel�tas ami- FAZE\\[ ANOS, A!\lA-NHÃ: �,atlor, Ch�'gOLL a ('�La capiLal, onde comerciais. unde era figTlra de 80- coro�el EmllIO C_arlos Jordjàn"
za().es sérá, por cerLo, alvo de ine- - a sra. d. Olga Vieira �i]\'a; tem sido muito C'umprimenlarlu. lável projeçi'\o, ljUef nos nossos nascIdo em 19 de JulhO de 1838;
Quivocas e expressivas homena- e,,;pOsa cio sr. Júlio PaLllino ela Sil- R]i)UNIõE�: meios soeiai�, o extinto, por seu André Nilo Tadasco

gelE, as Quais uo� associamos, \'a, do aHo comércio. CLlIBE: 'l2 DF. AG6STO coraçã.u magnânimo e flor seu cal'<L-

com prazer, - a sra. c1. Hi't:la Cabral Brüg- Pinalmente, hoje, {IS 10 hura,:;, tei' mareante, fez·se cL'edo!' da ami·
SR. NAZAJtE.\'O SIMAS grnann, espõsa do Sl'. José BI'Ügg" clCVC1'ào l'euJ1il'-s(, ('111 AssP,mblóia z:ade e da admiração dos q!le pl'Í- resei'vaClo do H05pHal ti� Caridade.

Comemora. ho,je, o seu al1iver- l11ann. O['dil1ál'Ía" o� associados du vete- va"am consigo, mel'ecenclo as sim- desta capital. O extinto Cjuo a iu-
s:írio nata licio o sr. Nazareno .5i- - o jo\'em Jos(' Kersltm, aplica- rano Clube 1'2 de Agôsto para a patia� garais. vulgal' lealdade aliava uma aceu

mas, do alto comércio local e re- do a.lllilo '.io Colpgio Cat3l>inense, elei�ão do :';PU Const>lllo Delibera- Jllternado. na Casa dI' Saúde São drada franqueza de coração, tendo.-
nomado desp.ortista. filho do sr. Albedo Kersten. il1- tivo (IUe, por sua \'<'z, elegprá a Sebastião, \'eio a falecer, .onlem, ás o aberto a todos, uas boas e l1as

FAZli;M A'NOS, HOJE: chlstrial. nOYl1 diretoria do Cl,ll!)l'. :\ relluião pl'imeil'as horas tia manhã. Seu se� más boras, no Labilizando-se por sua
- a sria· Ana Maria, aplicada - o JO"l'111 \Valter Rosa, filho I'h ará ao "'I ;?" iILLtmPl·u.s a�s()eia· pul1 amen[o se ·efetuou ás Hi,30 genero.�idade ao próxiriJ.O e pm'

aluna do Colégió Coração de Je- do nusso pr'l::t.ado amigo Rodolfo do;:; ansiosos de se j)wnunciarem hocas, com grande acümi)auhamen- sua amiza.de certa, mereee11 sém

ISÚS (' dileta filha do sr. Zanzibar n()Sa, allo fnllcionúl',io da Policia subre a escôl.Jtà dos l'uturns diri- LO, saindo o ferelro, da Cape'." São pre a afeição Ce selecionado cit,
Luis e ,de sua digna espõsa d. S!Je- Civil. gentes da .;":ocierlad.c, prevendo-se, Sehasliãü para () Cemitério de lta- culo de amigos que, durante sua

lina Sanfol'd Lins. - o inLeligPllbe Fernando Ll1i�, pelas eliapas {[L1e SE' anLlnciam, elei- corubi. longa enfermidade, sempre o con�

- os meninos Erasmo e ]�ri.co, fill10 do SI'. João Teotônio do Li-' ('.ões d isputad isúrnas.
I A disnn ta família cn lutada, os forta.l'am. Acompanharam-no, ás.

filhinhos do sr. Bruno Spognaniez, \TamenLo Can'alho, Úlllcionár'io do Há uma cbapa consel'vadura, Wi- nossos pêsames. 15,30 hora.s, ao Cemitério de Itaco-
saudoso correHgionário. Elitaclo. cJel'uda pelo sócio .\tigLld Dutlx, -ou· AnEOllATO FERREIRA J'obi, elrivado numero de pessoas de.
- a srta. Luci 'Caetano, a�una do SR. rro SHl\HD'T ira, meio rCI'olueionál'ü!, que en- Eeoou dolorosamente, às Primei.) tódas ,[Js class.e!' s,o�iais, evhle:lci-

Úl'UPO escolar Dias Velho· A dala de ho.ie I'egistr'a o ani- fcixa nome;:; elo "Anotari", desi- ras horas de onLem, a infausta no- ando ISSO, a ,sun,pal,wa populanda-
- o ,sr.' dr. Enéas Vasconcelos vrrsario natalicio do SI'. 110 Sch· gllação dada a· um gJ;UpO assiduo! tida do passamenlo do !benquislo I de do extinto.

Ide Queiroz, engenheiro civil na midt. gUjlrda-3duanero da Alfânde- ao Clube, r mais. uma paLroeillacial coutel'râneo SI.·: Adeoda(o Ferreira,
,

Á numeI'o.s� f�mHia enlutada as.

I.a.guna. ga desta capital, por jovens aSSOCIados. " que se achava mternado em quarto llossas condolenclas.

A:\'lVERSÁRlOS:

PROF· MARIA BARRETHOS
Ocorre, nesta data, O aniversá

rio nalalicio da gentl! senhor-Inha
Maria Barreiros, dedicada e' COLll
petentc professora do Grupo Es
colar "Lauro Müller", elemento ele

realce (Ia nossa sociedade E' dile
ta filha do erudito prof. Barrcíbos
:FiJ h o, ::5ccl'e Lário co Governo cio

Estado, ·e de sua digna consort-e,
d. Altamira F. Barreiros.

entranhas da terra, assim como experÍIrlentou nos ur-:-s !)S

maravilhas do progresso da locomoção aérea em eome-'

ço, eh,. tôdas as suas modalidades.
_

·Cortou o Brasil em tôdas as direções e estmloLl nos

sa gente, brancos, negros -e seI vicolas, cum olhos bcné
volos e com a meticulosidade que o caracterizavam.

A êle devemos, como brasileiros, uma anMise <l(::�a
paixonada de nossas coisas e de nossos homens, !arga
mente divulgada em sua enorme correspondência epi�lo
lar, em vários artigos e conferências.

Mesmo antes de se naturalizar, foi, sem duvida ne

nhuma, grande amigo e grand'e propagandista de � ossa

terra, a terra que se transformou, mais tarde, em sua

<Iuerida pátl'ia.
Na Itália do século XIX, dedicou sua atividade à ci

il'urgia. Foi assistente do cérebre Bassini e êle. fHho du_
ma familia de médicos e intclectu:J.Ís, durante n c�l'so

lSentiu a diíerença enorme existente entre as duas cama-
, das da sociedade, a super-estrutura do capital concenh'a
do e nstritivo c a infra-estrutura dos ({ue nada tinham

: <>, por isso, nada recebiain.
Foi nos leitos hospi'ialares, nas filas intermináveis

, dos ambulatórios, nos' ,subllrbios de 'Pádua, que sentiu a

Jenorulidadc da miséria dos pequenos, e por issu, se com
- a medicina curava o, corpo, achou que só com a mor!i.fi
cação radical da sociedade poderia resolver o problema
das legiões de desemparados.

Desde entãü se tOfollOU s,ocialista militante. E corr:o

em tudo que realizava na vida, sua fatalidade h��]-)gi(?a
o fazia. lutar 3 fundo e com siuC'cridade te"e que ?'b:m,
,donar a Itália daquele tempo c vir hus�ar as terras do
Bl\asiJ dilltante.

isso foi �os prmf6rdios dD século XX.
Esteve ém Ul'ussanga, em 1993, l'adicou'se em Vties,

no planalto de ares sandáveis e horizontes verdes onde
iria i'eadquirir, a saude abalada pelo trabalhlJ d�11iiflc9
(' pelas lutas sociais.

Em La,jes há mais de quarenta -anos encetou a alta
cirllrgia. sem hospital e sem enfel'JIl.áge�l, operando ('m
casas particulares com sucesso ahsoluto..

A primeira operação c.esareana feita BO Estado pra-
lico.tl-a cnlào, salvando mãe e filaa.

'

,

I

I:

Mestre Cesar Sarlori
Cúnclusão

Começou a série ininterrupta de seus triunfos profis
sionais, Cirurgião completo, ao homem bom, unia-sf' o

técnico de largos recursos. O cérehro trabalhava uniss:)

nu eom o coração. '

Por todo um estudo psicológico, vale seu ensinamen
to: "Quando fôr operar um cliente lembre-se sempre, an

tes de empullhar o bisturi, se você faria essa operação
nUlTl homem, caso êsse homem fos�e você, e se você taw
b'ém praticaria u'a mulher, caso esSa. mulher fosse 'H sua

própria mãe. Se a sua cOllsci&ncia responder sim. pl'ati
(lUe-a!"

Assim trabalhou.
Não era cirurgião seUl nervos. Não pertencia a ês�e

grupo, felizmente raro, viviseedoJ'es sem consciênci.. e

sem sentimentos, Ele sentia seus atos cirnrgieos c sua

calma era () produto do domínio absoluto dos nervos.

Debaixo daque le avental havia llm coração tropical
que snbJimava o grande amor pela hunmnidade nas "alas

brancas e anônimas de opei-ação. Era o artista que r:Offi

batia li doença ccm o' bisturi, como o escultor que fere I)

l1111rmUre a martelo e buril.
Prova-o sua insatisfação, essa insatisfação que &ó,

existe no verdadeiro artista. Quantas vezes me perguntava
depois de atos cirurgicQ1:;' perfeitos: "Hah! Será que saiu
direito? Não prejlldiquei o hl)m�m".?

Em suas viagens frequentou 'Os melhores ser

viços mlídiC'o$ do mundo, viu os maiores mestres e, até
seus uJtimos dias continuou estudando, querenlb apre

ender mah e mdis, porque UUlleà foi auto-suficicllte,
nunca se julgou no gôzo completo do conhecimento 'n6dicl'l.

'Por isso sua carr·elra foi UIll progressQ continuo €I inin

terrupto.
.Jamais gl11U'dou algnm conhedmento ou fez ser�Fêde

de um:a técnica. Ensinava tudo a tod().s os niédicos que

dêle s.e aproximilvam,.
Mestre ina:to, ,p�ofess(\r !€l.f t.odos nós., (l{Q�, S,ellS CQk

e'1lS, tive.os a veIitUl'a de fi eOldu,cer. So.wU'ie agratl�c,L(re,

- em 1852, um decreto auto
rizou a construção da estrada
de ferro ligando Recife ao São

Francisco;
André Nilo Tadasco ..
8 de Agosto

A data de amanhã recorda-

pois aos. seus ensinamentos d.evo todos os titulas' qei.e !('uuo>

C'onquistado.
Foi mestre e am igo. Sua ética profissional nuneaJ

deixou um colega mal diante rlo diente. Uma conferência.

com Cesar Sartori sempre {onstituiu um grande npôio
moral parti qualquer módico.

Médico de ricos e pobres, atendia a todos da IDP:úna

forma, com o mesmo carinho, dedicando-se de COr[)l, e·

alma, sem visar o lucro.
x x x

Este conjunto de conheeimentos, unido a predicadoS!
individuais ião raros, culminou. no filósofo que eonseg'liu
se desfazer de tõdas contingências l:umanas sem vaif�ade

e sem aspirações lucrativas ou honorificas e que, de�pe�
soualizado ao máximo, fazia o bem ao seu irm.<ío mais.

próximo, o filósofo qlle sunha va com um mundo seu..

fronteiras e sem guerras onde tOllos tivessem as m:lsmaS'

possibilidades. Por outr� lado, combatia o mal. AnHfa,,

cisla desde a primeira hora combateu por todos os mdos,
em todos os ambientes.

E sofrell com a Segundfl guerra, atrozmente, profun
dumente. A' medida que o fascismo progredia, êlc Sr:! al

quebrava, Lembro-me' ainda quando me dizia ao t.empo'
em que -os' llazistás. depois de conquistaram a França.
martelavam as portas de Stalíngrado: Sei'á possivel que a

humanidade 1en113 tamanha mi sorte?ú Sou otimista, em
bora velho, e' hei de ver o triunfo das forças de,mocra,ucasr"

E viu.
Sofreu porém demais. Sofreu, como só 'Podem sofrel"

aqueles que .:passam a viver para· a bumanidade.
Numa nGlte fria de inver110 1,rgeano, uma 'Pohre vc1h:l'

mandou cllamã.�]o. ? ....
- "Von, porque é pobre! -- Disse à súa cspC),sa qile

nã<l pôde evitar que saisse, já adoentado, para a rua.

onde o termômetro eslava abaíxo de zero.

Foi e woltou com uma pneumonia.
t}eixou-nos em doze de jnIbo de 1945.
Seu corpo foi seguido por 'u'a multidão. Na praça �1�

I�ages, s.ens admÍl'adoP'Cs . pJ.an'tanlln um brome e'M �na

m.emóriu, que ''Çriverá, de geração em g-era'Çfi.o, envolta �

le-.ada.
,,\
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EXPRESSO- BRUSQUENSE
D E

VE�CHI & elA. LTA.
I

Blumenau à FIo' ianópoüs e Vice
VI i Brusque

Linha

,HORARIO
'Pal1ídas de Blumsnau: Segundas à Sàbi\dos ás 7 e 1ft horas

Aos ,Sábados, às 7 e 16 horas:
Partidas de Florianópolis: Segundas à Sextas às 17 horas.

Aos Sábados, ás 7 e 16 horas·

AGÊN�IA EM FLORIANÓPOLIS
Rua Ctmselheiro Mafra n. 35 .- For.e 1565

AGÊNCIA EM BLUNENAU
Rua 15 de Novembro. -- (Hotel São José)

'

•. Fone 1283

Aceitam-se encomendas

J
, I
I

CATAL0GO DE MOEDAS DO

I BRASIL
--------------�----------------------------------------

Já se encontra a venda com

�10DfRNO JRIlTtlt�[NTO DA ASMA �::o� ��a���Ç��q�:1 �O��:�ze.de
Preço 20,00 em todas-as livra-

rias da cidade.
Pelo correio Cr$ 25,00.

LIRA' TENIS CLUBE'
AVISO

Versa

A Diretor-ia do Lira 'I'enis Clube novamente, leva ao conhecimen
to' de seus dignos associados que proibira a entrada de pessoas" quer
do sexo feminino ou masculino, acompanhadas ele sócios, que lião este

J::Im munidas elo respectivo ingresso, fornecido peja Secretaria do
Clube.

I Em hipótese alguma serão fornecidos convites a pessoas res iden-

l1PS nesta oapita', e mesmo pessoas em transito que já receberam mais
de elois (2) convites para festas. '1esse caso. o sócio interessado de-

1
\ erá solicitar ao Secretario um ingresso mensal.

O� ,i,ngrçs,sos par.a 1)8SS0aS, e111 trâl1.sito, solicitados, unicamente

por SOClO maior, seruo forneoirlns até as 18 horas elo dia da festa,
Durante as festividades não' serão atendidos pedidos na Portaria.

E para que não haja dúvida -e, aborrrecimentos aos 81'S. Associa

dos e á Diretorta, é a presente resolução' publicada e'm todos os jor
nais locais e fixada na portaria do Clube.

Plorianépo lis, IJ ele Agósto de 1919.
A DIRETORIA

Nunca despreze o

VALOR DA BOA APARÊNCt4!

bem barbeado ... gratificado!
Se V. ainda não experimentou o aparelho
Gillette Tech com as lâminas Gillette Azul, faça-o
hoje mesmo, E verá que é merecida a prefe
rência que lhe dão os homens mais exigentes!

MóVEIS. LOUÇAS E MOEDAS ANTIGAS

Deseja comprar ou vender?
Cartas a José Claudino da Nóbrega.
São ,José - Ponto final do ônibus, - DISTRIBUIDOR DO ...

Católogo de Moedas 'Antigas do Brasil
Pelo correio Cr$ 25.00

GilletteAZUL

I" -198

>.

\

I�
11 �!."

�

:I� :1

/t'1J)j�I�11{ 111 Manual, para sltiantcs, pequenos
'I', "

negócios, famílias. etc, Também

I' fabricamos engenhos a. animal e

elétricos (para bares, etc.). Peçam-

Il
nos prospetos ilustrados

Facilitamos '(I pagamento.
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Fundddd em 7913

\ \ RUA PIRA1ININGA,1037 • C. P. 230 • S. PAULO

l,lO.ltINAS E FUNOIÇÃO EM GUARUI.HOS - S. PAULO J

�'
fl ''!"lClHOS ""\!HBÉ',l: TOl'ndores e rnoínhos para f:\ café, l\1,;qu'n:,p, de pica,' carne para indústrias- IIJ

e açougues. J\'Iáquina.s oe fazer pipócas, 1'1/10-

Iji'--,.� >�tOl'es elétricos e outras m-quínas para fins il
tlLd \ cornerctaís, in.:Llstr:.8.is e agrícolas. J
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ParanáGuia
Publica relação dos comerciantes e industriais com seus enne

re�oll.
Cada guia é vendído aoompenhado de um mapa rodoviário d{

Paraná e Santa Ca>tal'ina.
Redação: Rua Pll'udente de Morae., n. ft26. - Curitiba.

vÊNÕÊ=sr·põr··iõóiiiõ···demúTaúGã
L!!!��,�ca !r�e� ��m!�!!e��aJ!l_��r!!!���o,
A rea de 142 metros de frente por 1.850 de fundos, incluindo

6 casas de madeira e uma de material.
TRATAR:

F'lorianópolis - nesta redação ou Escritório I, de A L. Alves
Barreiros - com o proprietário Mathias lha.
Blumenau - com o sr, Christiano Knoll, no Hotel Cruzeiro.

\
, .. i-·

De acôrdo com a evolução da terapêutica moderna, foi ela
borada a fórmula de ASTHMAN cujos componentes foram es·
tudados com met.icú losldade. Age modificando o terreno e

equilibrando o sistema nervoso vegeta tívo. ASTHM,A� pronor-
crona ao pa.cí en te uma respí racâo livre e fácil, sendo de ação
tmeô rata. ASTI-1:l\'IAN atua diretamente sôbre os br-onoutos,
1luidificando o cata r ro endureciclo, fazendo desaparecer a o nres

sã o. a l iv ian do em poucos instantes, a mais penósa falta de ar
e a sufoca çâo. O uso de ASTHMAN não se limita sôrnen t.e ao

acesso da ásma sendo tambEm grandemente eficaz nas tosses.

bronquites agudas ou crônicas,

Arvores frutíferas
,.

'�;

��
Arvores Frutíferas enxertadas e "plantas orn,amentais na.

melhores qualidades oferece o grande Estabelecimento de
Flori e Pomíoultura

: I::r"'--
L�

H. J. Cipper.
Corupá.
Mun. de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Peçam catalago gratuitamente. ;.'

A vista e ii pra�o -

Enrolamento de motores, dinâmos e transformadores.

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e acessorios, outros aporelhos elé

tricos, artigos elétricos, etc.

Representações diversas, com exclusividade dos Insuperáveis
receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY"_

A ELÉTRO-TÉCNICA
Rua Tte. Silveira, 14 - Caixa Postal 193 - Fone 793.

lheu-o da ilustraQAo .....ima.�
lhe, em o.màvel gesw. Qm câJice 'do
excelente aperitivo KNOT. Iam....
ee 11. Sis, de acrescentar. 80�
oe' .. genWe.m:E$TEETM.
TlP1 O NEY APEillTIV"

'\,: I'REDILETfJ!

. . . . . . . . . . . .. . , ...

EMPR:reSA SUL B�SILEIRA
DE ELETRICIDADE S. A.

- EMPRESUL -'
Serviços de energia elétrica

em Joinvile, Jaraguá do Sul,
São Bento do Sul, Mafra, Ti
jucas, Rio Negro e Lapa.
Material elétrico para insta

lações - Motores - Dinamos
- Bombas - Lustres -- Fer
ros de engomar -- tampadas
- Ventiladores - Serviço de
instalações por pessoal técni
co 'especíallsado.
Loja e crítórío â sua 15 de

Novembro, n. 449 Caixa Posta)
n. 62 - End. tlegr. - "Empre
sul" Joinvile - Sta: Catarina
- Brasil.
_. ,

"
, , .

«UA VOLUNTÁRIOS DA pATRfA N." 68 .....��.�
CAl)l,A,POsr.o.t.:.a).rEl.EF.o1iE664I1-lfiJ..f;IiIUIIi(AJi,""ROrEC�

Agencia Geral para S. Catarina
Rua Felipe Schmidt, 22••Sob.
C. Postal, 69 _ Tel. «Protetora»

FLORIANOPOLIS
•••••••••• 01. • • • • • • • •• • •••••••••••

HEMORRÓiDAS
E VARIZES'

Hemo..Virtus

PASTA DENTAL
ROBINSON

• • • lO • • • � ••• .

DR. FRANCISCO CAMARA
NETO

Advogado
Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (sobrado) (Alto da casa "O
Paraíso")
Resídencía: Rua Alvaro de Car
valho, 36

Florianópolis

SENHORIT.A!
I A ultima cteeçõo em retri

gerante é o Guaraná f:.NOT
EM G ARRAFAS GRANDES

Preterindo-o está /

eccuruuurharuio a moda.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Araxá, 28 (DE ADÃO MIRANDA. Iónio Lúcio. mereceu dessa Cernis

ENVIADO ESPECIAL) As nove Cn- são 'a ssguinte recomendação: "que
missões Técnicas, estão chegando, seja incluída num programa ele pr i

no dia dr hoje, ao final da sua mis- mcira urgência a construção da es

são, que tem sido de estudos e de- trada federal, BIt 36, cvm diretriz

hal C� às proposições apresentadas Leste-Oeste, passando pela cidade

pelas delegacões dos váiios Estados ele Joaçaba e Ler-minando em ltapi- É-n.o� gf'alo J'e�L�tw' !! efe)�lériile
du Brasil. Após dias e horas dentro i'anga".

. naiolicia, anuinlui, do nosso ilustre

da noite, selecionando rnatérta, REGUItOR ,MARlTL\fOS DE MER- I COlllC)'I'�neo SI,': di'. João n,(Wi Per-
considerando as de maior .ímpor- CADORJAi-\ DE TUANsrfO IN"

. reir« Lima, uiano Secretário da
os

tância para as diferentes zonas TERNAJOIO:\'AL'
Fazenda.

'br-as ileiras, os delegados consegui- O senhor Alvaro 'I'rancredo Díp-
De lluinesa l nipcn', e amiço, ° FABRICA DE TECIDOS CARLOS REXACX S. A.

rum chegar à conclusões quo, leva. pold, ela nossa delegação, teve upro- I ((.n·i'�e.rsari((llte conta nos circules F A L E C T ]\II E X T O

das ao plenário ela Conf'erôucia, vada a.,,�lla tese, auxiliado pelo 8e,1! soc�als do Estodo com solidas A Diretor-ia da Fúhrica de Tecidos Carlos Renaux S. A., profunda-

amanhã, merecerão d("," aprova- r-ompanhelro ele bancada da 4a. Co_l'aml:a,:��s pOI' seu procerbinl ca- mente sentida, vem comunicar aos seus Fregueses e amigo" o f'aleoi->

ção. ,Muito nos conrorta, a nós que missão .Técnica, sr. Osmar Cunha, i 'Viil�,el1'lstnO,. p�r' "" .r;�l_lllra e mente de seu estimado procurador e colaborador Sn1'. 1\'0 JosP Re-

,em nome de Sant.a Catarina, l rou- no sent idc dr que se solicite ao -01'-' PO) ,11((( 1ll((/lnt...l� distinção. naux, ocorrido em 30 de Julho próximo findo.

xemos colaboração a este magno giío competente ele seg-uros, qual' À [rente da pasta qiu: com iner-
,

Brusque, '10 de agôsto de 19í9

'Conclave, afirmar ter-mos consegui- seja o Instituto de Resseguros dO! cedível zNo I? t enoz dinamismo 0- A DTRI<;TORL-\.

do aprovação para as diferentes te•. Braqi!., "que se estude a convenien- I ('1111((, o SI'. 111'. João Davi Ferreira _" � -------------..,.--------------

ses e indicações. Todos os assuntos cia de surrm equiparadas as laxas! Lima vem prestundo, há muito, campo de nrg'ocios paro a i nrtustr ia mai-ítimos, com a consequente bai

que versaram e defenderam Os cu. de seguro, estabelecidas pelas segu-I as�iJ1((.I(('(�08 s(').'c'�ços (� causa, ptÍ.- oatarinense, destacando-se a mudei- xa nos preços de transporte e taxas:

tarinenses, já dissemos várias vé- r:l>dol'as nacionais, sobre as merca-
blica e a admitüstrarão de san:« ra. portuárias, com garantia, ainda, de-

zes, lograram estudo e conclusões dor-ias 'de transito inlernacional, Ou i Caturina- O PHOBLEi'l1A \L\.DERETHO abastecimento de combust ivr-l ; 3 -

que muito nos honram, sem que sejam dp importação p exportação" j .,

Tau/as são as whni:'[!f;ões. e a� I 'PI'ob''''�11a que estú a mcr.ece!', dos mais acentuado inl erêsse por par-

uma delas-f'ôsse rrjcitada. bem como "que se estudo a possl-] siinpulia« que o honrado iiiulm ,congre�slsta!', estudo profundo e Le dos poderes públicos para o es--

TRANSPORTE E !ESTRADAS biJidacle ele em nossos Tratados rle: do- Fazenda destrut a el:ll, lodo o meticuloso, porque prsi perfei!a- ta.b8lecimento de comúlios comer--

EM SANTA CATARL\'A Comórcio" ,see es!ableecida a pre-
Estrr_do que" com cel'le;;a, 1nnUas ment,l' na balança da economia ClI- ('.iais eom Oi países eompradores"

O dr. Mar'cílio Moita, da nossa ferüneia ils !llrSmaS camj1anhias,l!wmcna/jcns lhe serão tl'ilml(((las, tal'inensp, êste - o mado)'('iL'o na,hase cio ii Jprcambio .le compen-

delHgação; LI'\e, como os seus COll1- em parles ig'uais, Pf\lO rnen08, com � am.anha, pdo (l'anscu.I'SO do sen le,'e, ('111 ir.se. Rerntuado c�ro]'I,:o do ,sação; <i - simplificação e estabi-

panheiros aprovadas as suas Leses, as cumpanhias do pais, com o qual' an;veI'Slí)'io, às qllais, 1)01' ':u.el'ece- sr. c[(" l�dio Fedrlg'o, i'onlwcedor' do Jidáde das normas e regulamentos

:l;tS clnais objeli"am melhoria de foI' feito O Com'enio, cOrno .ii yem: ílO1'as, nús, 'I'PS1Jcitosamente, nn� trrreno. Depois rie eI1('.a1'ar· a [11'0- para o comérciO com os mercados

iJ'ansporLes e dr. rodovias de nosso sendo feito com o transporte mar{:': associ(fmos, desejando-lhe per'ellcs dLl\'iio, rererindo·se a dados esta- externos; 5 - fadlidade para a

:Estado, Problemas de magna im-. timo. I felicidades. tisl:icos, a indu:31rializar50, o C(I- importarão de maquillúi'ia C[1.le per-'

])nJ'fàllc.ia para a industr'ia, o co- I-NS::r'ITcIÇAO DA PU0.l\.J.lSSORTA i
--, mél'cio, OB aspectos elo prohlrma, ,e. mita o de.senvolvimento e melhoria

rrnt>J:cio p,a agricllllura, ,os assuntos RURAL I',:ão de tudos os p-eu,; pontos de "is- nl·�tr parlinilar .0 l'e[]orcst�mellto, de nossa prochrção madereira; e Õ'

ventilados pelo nosso represrutan- EJ:(l toelas a� Comissões da Confe-' ta. o transporte, o finaIlcialJ1enlo, - jntensj['ical"�ão e 111'ole(:ão f'ores-

le, que p direto)' do Departamento rência de Al'axá. tem sicJo objeto de L\STALAÇ_\.O DE ]1'H,TA1S DO ('onrlue () autor com o spguinte pe- tal.

'de Estl'adas de Rodagem de Santa grral estudo o auxilio rmal e pe. BAl'íCO DO BRA�lL :'\O� POR- elido, q'fP, drpois de dehali,-lo, foi Esta tése, qlle foi defendida pelo<'

Catarina, fôram ôle� ndatados pelo cnário imediato, 'P!l1 todos os �el1S '1'08 DE E�lBAJlQCB P_\_R_·\. O aprovad I): 1 - melhor e mais fácil SPU anlo1', logrou apro"<1ção, em se'

.sr. RaCista Pereil'a, Secretário da aspectos. A deJegadío de ;:';anta Ca-' EX'I'ERTOH assisl('ncia financeira c ele crédit.o ,coilsiderando ser o assunto de mag-

Via1ião do Rio Grande cio Sul, en- tarina, que consoa'nte lloticias que
i

A 1l1'0posit;ãO apresentada pl'l0 ii ,prodll('llo p indústria rir maneiras, lla/ iniportancia para Santa Cata-'-

cuntramlo apôio das demais Unida. tratamos ontem, huv-ia aliresentarlo no"so rJe1.3gado da <ia Comi;;são Téc- 2.� .�lell�oria_.:�a.'� �11C:O�. i.l� .c,?mn-j rina e o;; Estados YiúllllOs, ,cuja)
tles Ft;del'ativas. a tesc de "Tnslituiç50 Hural, do nica SI'- Alvaro Tanrrcdo Dippold, I1lcaçao lodo\ lallOíl, ,e110\'1<11 lOS e Conclue na. 3a. pag...

As,;im, a questão do transporle, ecollomista Osmar CllullU auxilia- presidentR da Associação Comer

pela ]lede de Viaçií,o Paraná-Santa do pelo sr: Alvaro Tl'ancrrdo Dip-! cial de São Francisco do Sul, "no

Catarina. foi objetivo de Recomen- pold, ambos delpg"ados de Santa' sentirlo de ser sug·erida a conveni

dacão Especial ao Sr. Ministro, da Catarina na P Comissão Técnica" enda de serem instaladas filiais do

Viação, Obras Públicas, aprovada 1'oi rel'ataca pelo Senador Ferreira Banco do Brasil com Carteiras de

nos seg'uintes termos: "RECO::VIEN- de Sousa, o ,qual leve ocasião de ve-! Câmbio e Fiscalização Bancária,

DAÇÃO RElGfOIliAL - Que o Exce- rificar ° aspecto jurídico da insti-I nos portos de l'eg'L1lal' embal'qlHl de

J."\ntí.ssimo senhor Ministro da Via- tllição, cuja promissol'ia visa faci·l mercadorias para o Exterior, 'afim
.

ção, Obra's Públicas determine que litar o emprestirno rural, hoje tão I'
de facilitar o servic:o portuário dos

-a Rôcle :de Viação
.

Paraná-Santa tlificil e cheio de 'f.'xigências 'Ü pa· docu.ment.os l'leaci,onados com o ci

CnLarina estude novo regime de peis, O assunlo foi discuLido pelos I laclo Banco,
" foi aceita, pelo 1'ela

prioridade, Cjue regulariz.e a atua! Convencionais, representantes de tor, devendo ser inclltido no relato

disparidade no atrazo das requi- todos os Estados, cOntando-se os geral da lia Comissão, para a al)ro·

si�'ões de vagões para os Pôrtos elo banqueiros Herbert Levi e Renalo vaç,ão final pelo plenário .

Paraná, ,Santa Catarina e Ruo Pau- Costa, :JJem como do depulado Àldo LIl\HAS HEGDLARES DE "A-

lo, então O desdobramento da Rêde Sampaio, grande industrial de Per- PORES DE CARGA E P_-\SSA-

em duas Administrações, de fórma nambuco, sendo a Lese aceita, no GEIRO PARA O ::-JOHTE li; SUL

que uma atenda aO movimento de ,sentido de SP)' solicitada aO Con- COM E:-lCALAS EM POnTOS

Santa Catarina e outt'a ao do Pa- gresso a confeção da 'sua reg-uJa- CA'J'AJUNE:\8ES

raná". mellt,ação. Mais uma vitória ria De-I A nec.essidade ele escal,'J.S regula-
l... Comissão Técnica também legação de Santa Catarina, cujo pa-' res dos vapores de passag'eiros e

atf>ncleu ao problema elas estradas, p�l n::erece eJógios em torJas -as

CO-I C�i,g'a.
s nos llOl'{,o�-cata,[·il1en,se, prln

recomenda,ndo" que seja elaborado mlssoes· O dest.aql1e de nossa de]e- Clpalnwnte em Sao ]< ranclsco do

um programa de primeira urgência gação, tem sido elogiado por grano Sul, conforme pedido feito ao rr]a

para pavimentação das nossas 1'0- de numero de convencionais, pelo [01' da tese catal'inense dr. MaJ'cí·

dovias principais", conforme tése fato de falar pouco, usando mais lio 'Motta, peja Associação Comer

do dr. Marcílio Motta. seus aparLes ponderados B inteli- eial e Sindicato dos DespachanLes
Uma outra sug'estão, a do sr. An- gentes, o que tem trazido a prova- de São Francisco do Sul, incluida

sob o tilulo "Necessidades do Trans-

Dr. João Davi
Ferreira Lima

Florlan,õpoUI, 7 <ia Agoslo :de '949

focalizando a Conferência de·Araxá
Regime de prioridade na rede viação Paraná - Santa Catarina para,

evitar atrasos de requisições de vagões. - Estradas federal leste-oeste.
- Pavimentação das principais rodovias - Seguros maritimos --- Ins

tituição da promissoria rural'. - Instalação de filiais do Banco do

i!_rasil - Linhas regulares de vapores - O problema madeil\i)'o. -

Destaque ii uma tese - liberação .dos bens dos eubditos do eixo A

colaboração de Santa Catarina nos trabalhos da conferência.

,

"'1'"

porte em Sanla CaLal'ina" foi acei

ta pela 3a Comissão ']'écnica, "no

sentido de obter-se da Companhia
:'lacional '�e �aveg-ação CosLeira e

Lloide Brasileiro, as ,escalas assí

duas ,e regulaJ.'es nos vários 'portos
de SanLa Catarina, atendendo a ne·

cessidade, do transporte de passa

g-eiros e cargas para o norte e sul

do país, sem os inconvenientes da

baldeação". A aprov-ação de.ste pe

dido "irá beneficiar muiLo o intpr

cambio de comércio entre Santa

Catarina com o Sul do país, e prin
eipalmenj e o Norte, que é um vasto

'AGRADECIMENTO
Vva, Dag'mar Silveira l1enaux e filhas, Vva. Alvina Renaux, H-er

bel'i Carlos Renaux e familia, Carlus Cid' RÉmaux e familia, Germallo

!üieger e familia e familias Heuaux, pl'ofundamenLe sentidas pelo pre

matnro fal,eci'll1ento de seu querido.
1 V O

yêm agradecer a todas as pessôas amigas que os confortaram na

grande dôr, enviaram Jlores e compareceram ao sepultamento, e con

"ldam-nas para assÍJStirem a Missa ele 7° dia que far50 rea)�lzar no Al

tar - :\�ór da Igreja il\i[aLriz desta Cidade, ás 8 horas de sex-la-fpira dia

5 de Ag-Ilsto, em ,§ufrág-io de sua boníssima alma.

Antecipadamente agradecem 'aos que comparecerem a teste ato re

·ljgin�n ..

: ,,-
Bl'llsque, 1° de ag-ôsLo de 19'19·

o centenário de P�nita
e a Marinha

Dentre as comemorações programadas para o centenário da
morte de Anita Garibaldi - a Heroina de' dois mundos - des
tacava-se, como participação da gloriosa Marinha Brasileira

u;na palestra, n� dia 30 de julho último, pela Rádio Guarujá:
sobre a personalidade da Heroína, discorreria o ilustre Comte ..

Alvaro Gomes Gonçalves Filho. Um desarranjo na emissora
impossibilitou fôsse proferida essa esperada palestra.
A Marinha de Guerra, entretanto, partícípou de todas as co

memorações, prestigiando-as com o seu apôio, e com a presen-
ça dos seus dignos representantes no Estado, .

Nacionais
Perola

Companhia Usinas
Acucar

... :

A Companhia Usína-, Nacionais, do Rio de Janeiro, produtora do,
açúcar refinado "PÉROLA" comunica ao comércio do, Estado de San...
ta Catarina que deixaram ele ser seus representantes os Snrs. Eduardo.
Horn & Cia.

Outrossim, comunica que confiou a empresa .TO};O �IORITZ !-;. A ..

C\'DrSTHIA E CmmnCIO, DE FLORIANOPOLIS .a sua represen.;

fação em todo o Estado de Santa Catarina.

JO_�O MORlTZ S. A. - IND'CSTRIA E COMÉRCIO, comunicare no,

comércio em geral que foram nomeados agentes da Companhia l'"ü:as"

Nacionais, para o Estado de Santa Catarina.
Colocando seus serviços a disposição dos interessados, anter-ipann
melhores agradeoimentos.

Três grandes �aminbões, há di;s, rumavam úara a Pa

lhot;:�, superlotados c1� rscoteiros. O professor ,JosA Higino
M aJ'tms recebeu a petlzafla harulhenta, com café e clóces. Mais
tarde, na própriecJade da exma., viuva Pl'im, houve i'ueulenta
rhurrascarla com faro ra, l)ão, laranja e banana.

'Até aí nada demais! Se atentarmos, entreLanlo, para as.

finalidades dessa excursão e Iiara Os que neh tomaram parte
,j�t o caso muda de figlJra.

,.

Eram 183 os peql.lenos granarleil'°s do Padre Itamar, que
se expandiam ao flr livre, obedien �es ao código dos escot eiras
em passeio instrutivo ,e provpitoso, Em sua quase l.IDanimida�
dp, era a feclelhacla humilde que deserlara dos morros.

Eram inicios de viria que. anles se e.stiolavam ao larg-o d�
cI isriplina ,e de ea1'i nhos, e env-pl'edavam por estradas pr,rigo-,
�as, O Padre Ttamar, com o apôio (' () ap1a,11so ele S. Exa. rtey
ma., ;1 51'. Arcebis)Jo, e das autoridades, decidill, rouba!' , arJ.'

llJau destino essas crianvas, para, mais larde pro,ieLú-las na vi·
da com a nóç50 de reSl)Onsabilidade, d·e honra, (le respeito, de

romprpensão moral, Essa iniciativa está vitoriosa. Ela con ..

densa a aç,ão so!l-iol da Igrpja, em um dos setores qL1e a rrql.li:"
sila\'am com a 1Il'g'ência dos pr'ontos SOCO)')'OS! Tudo qllanl-o
escrey,ermos ou dissermos COllLra o materialismo aLeu ela 1'101.1-
trina russa, valerá menos q'ue campanhas como a do ,Padre"'
TI ama)'. Res non ve1'bn. Que org'anizações como essa s'e multi

pliquem e que os verdadeiros democratas saibam fazrr COI'-'

tes nos seus ol'çampnf Os -ele palavras, para pr,estigiú·hs com

'Jatos. Lenga-I8nga e lero-Iero, não resofvem! Libedade de

quebrar vidraça -com a :barrig-R "azia é coisa pel'Ígosa, porque
fel'J11enLa. E mais vale prr,'enir hoje, d'o que não poll,pr reme
diai' amanhã. Kos a/'mwdeiros do Pe. Itamar está um ex'emplo
de �)ção preventiva. em todos os srmtirlos, Ii: compre,pnclenrlo
isso, tiye ontem o prazer de ahraçar afetllo<;amente 0 sr. Go

yernarlor José Boabairl ]leias ol'llens que me deu, a respeito
do Padre Itamar e rios seus garotos irriqllielos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


